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�A NATUREZA ESTÁ ESCRITA EM LINGUAGEM MATEMÁTICA"

(Galileu Galilei)
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RESUMO

O foco desta pesquisa é analisar as potencialidades da escrita no processo de ensino e

aprendizagem da matemática �nanceira no Ensino Médio. Para a realização deste estudo

decidimos recorrer aos estudos de Nacarato (2011, 2013) e Powel (2001) que re�etem

sobre o uso da escrita no processo de ensino e aprendizagem da matemática, bem como

seguimos os princípios da análise de conteúdo propostos por Bardin (1977). Os dados da

nossa pesquisa foram produzidos a partir da aplicação de uma sequência de atividades em

que buscamos associar o ensino da matemática �nanceira ao uso de registros escritos, em

uma turma de terceira série do Ensino Médio de uma escola da Rede Pública Estadual do

Ceará na cidade de Tianguá. Veri�camos que a escrita matemática é um canal de interação

entre professor e aluno, visto que ao descrever o passo a passo de resolução das questões,

por exemplo, o aluno rever o conteúdo, favorecendo assim uma melhor compreensão, bem

como revela, por meio da escrita, suas aprendizagens e dúvidas, possibilitando que o

professor planeje suas intervenções didáticas. Percebemos que a sequência de atividades

propostas possibilita uma aprendizagem signi�cativa da matemática �nanceira, visto que

contempla situações reais de uso da porcentagem, juro simples e composto, assim como

favorece a formação de educandos críticos e re�exivos, com capacidade de expressão e

argumentação na resolução dos problemas matemáticos.

Palavras - chave: a escrita no ensino da matemática; matemática �nanceira;

ensino médio.



ABSTRACT

The focus of this research is to analyze the potential of writing in the teaching and learning

process of �nancial mathematics in high school. To carry out this study, we decided to

resort to studies by Nacarato (2011, 2013) and Powel (2001), which re�ect on the use

of writing in the process of teaching and learning mathematics, as well as following the

principles of content analysis proposed by Bardin (1977). Our research data were produced

from the application of a sequence of activities in which we sought to associate the teaching

of �nancial mathematics with the use of written records, in a third-grade high school

class at a school in the State Public Network of Ceará in city of Tianguá. We veri�ed

that mathematical writing is a channel of interaction between teacher and student, since

by describing the step-by-step resolution of questions, for example, the student reviews

the content, thus favoring better understanding, as well as revealing, through writing,

their learning and doubts, enabling the teacher to plan their teaching interventions. We

realized that the proposed sequence of activities enables signi�cant learning of �nancial

mathematics, as it includes real situations of using percentage, simple and compound

interest, as well as favoring the formation of critical and re�ective students, with the

ability to express and argue in resolving issues. mathematical problems.

Keywords: writing in mathematics teaching; �nancial math; high school.
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1 INTRODUÇÃO

O ensino e aprendizagem da matemática tem sido objeto de interesse de vários

estudiosos que têm pensado em estratégias que possam melhorar a qualidade do processo

de apropriação conceitual por estudantes da Educação Básica. Comumente, o ensino da

matemática tem se estruturado no contexto escolar pautado apenas na exposição de con-

teúdos e resolução de exercícios, limitando assim a expressividade do aluno, o que resulta

em di�culdades de aprendizagem e, por conseguinte, em desinteresse pela disciplina.

Nacarato (2013) e Powell (2001) apontam que um auxílio no Ensino da Matemática

é a escrita, visto que a ação de escrever pode propiciar o levantamento de questionamentos

sobre o tema. Por conseguinte, essas questões geram argumentos que, ao serem produ-

zidos pelos alunos, revelam informações sobre os níveis de aprendizagem de cada um,

possibilitando as intervenções do professor.

Powell (2001), ao analisar a escrita de diários e relatórios de aprendizagem matemá-

tica, defende que escrever leva os alunos a re�etirem sobre suas experiências matemáticas,

tendo em vista que, ao examinarem suas próprias escritas, eles re�etem criticamente so-

bre suas ideias. Para o autor, a escrita in�uencia a cognição e a metacognição, além de

possibilitar a construção de signi�cados e a manipulação de pensamentos, pois quando

escreve, o estudante assume um papel ativo na construção do conhecimento. Além disso,

a escrita possibilita expandir ideias, comentar, revisar e, através desse processo, pode ha-

ver uma evolução da escrita, que a princípio pode ser meramente expressiva, mas depois

pode tornar-se argumentativa. Ademais, Powell (2001, p. 79) defende que, ao ler a escrita

dos alunos, �os professores têm a oportunidade de providenciar um retorno direcionado às

a�rmações, interpretações, questões, descobertas e enganos dos alunos.�

Percebemos, com isso, que a escrita do aluno é um canal de interação entre pro-

fessor e aluno, possibilitando também um olhar sobre até que ponto a prática pedagógica

utilizada está subsidiando o processo de ensino e aprendizagem em matemática. Os be-

nefícios da leitura e da escrita na aquisição de conhecimentos são inquestionáveis, uma

vez que quando escrevemos sobre um conteúdo e logo em seguida paramos para revisar,

encontramos possibilidades de aperfeiçoar a escrita, ou de explicar melhor algo que não

�cou tão claro, aprimorando cada vez mais a escrita para que haja entendimento. Essa

ação promove no autor da escrita possibilidades de uma compreensão mais produtiva do

conteúdo em estudo, além do que se é possível apenas com fórmulas ou demonstrações,

visto que o ensino da matemática, em geral, ainda segue esse ritmo, de modo que, na

maioria das vezes, os alunos aprendem na graduação de uma forma bastante técnica, sem

uma imersão nas práticas de escrita, resultando em pro�ssionais técnicos e, em muitos

casos, docentes que chegam ao chão da sala de aula com di�culdades de adotar estratégias

que possam ir além da exposição e resolução de exercícios.

A leitura e escrita matemática nos levam a pensar e essa prática é importante. Pa-

1



rar para pensar, pensar devagar, realizar questionamentos, essas são ações que acontecem

quando o aluno se põe a estudar o conteúdo, parando pra ler e escrever. Nesse contexto,

percebe-se a necessidade de pesquisas que possam culminar no desenvolvimento de novas

estratégias de ensino e aprendizagem dos conteúdos matemáticos que contemplem essas

habilidades.

Diante do exposto, apresentamos, nas próximas subseções, os aspectos delineadores

desta proposta de estudo, o tema, o problema, os objetivos e a justi�cativa. No segundo

capítulo apresentamos o alicerce teórico da nossa pesquisa, em que discutimos o ensino da

matemática no Ensino Médio, a matemática �nanceira e as de�nições importantes para

o processo de ensino e aprendizagem, bem como re�etimos sobre as potencialidades da

escrita na abordagem desse conteúdo. No terceiro capítulo apresentamos nosso percurso

metodológico, destacando as características do nosso estudo, o contexto de realização e os

sujeitos envolvidos, o processo de coleta de dados e os procedimentos de análise. No quarto

capítulo apresentamos a análise dos dados, revelando e discutindo sobre os resultados

encontrados. No quinto capítulo apresentamos uma proposta de sequência didática como

produto educacional da nossa pesquisa e no sexto e último capítulo delineamos nossas

considerações �nais.

1.1 Tema

A escrita na matemática �nanceira

1.2 Delimitação do tema

As potencialidades da escrita no processo de ensino e aprendizagem da matemática

�nanceira.

1.3 Problema de pesquisa

Quais atividades de escrita podem favorecer o processo de ensino e aprendizagem

da matemática �nanceira no Ensino Médio?

1.4 Objetivos

1.4.1 Objetivo Geral

Analisar práticas de escrita matemática que contribuem para o processo de ensino

e aprendizagem da matemática �nanceira no Ensino Médio.
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1.4.2 Objetivos Especí�cos

a) Identi�car possibilidades de escrita expressiva e argumentativa no ensino da

matemática �nanceira;

b) Investigar atividades de escrita que promovam a aprendizagem sobre a mate-

mática �nanceira;

c) Compreender estratégias de escrita que promovam o desenvolvimento do pro-

cesso ensino e aprendizagem da matemática �nanceira.

1.5 Justi�cativa

Muitas são as pesquisas e re�exões sobre o processo de ensino e aprendizagem da

matemática, resultando em novas abordagens do ensino que tem como foco a aprendi-

zagem signi�cativa, por meio de um processo dinâmico, interativo, no qual o aluno seja

concebido como um ser ativo na resolução de problemas. A obra "Os desa�os do ensino

de matemática na educação básica"que é resultado de re�exões de um grupo internacional

de especialistas em políticas de ensino de ciências e matemática, corrobora tal a�rmação

ao destacar que desde a década de 1990 ocorreu o desenvolvimento de um vasto corpo de

conhecimentos sobre o ensino de matemática.

Ressaltamos ainda, nesse contexto, as pesquisas que tem sido desenvolvidas pelo

Mestrado Pro�ssional em Matemática e Rede Nacional - PROFMAT que visa a formação

continuada de professores de Matemática em exercício na Educação Básica e que tem como

foco desenvolver trabalhos que versam sobre temas especí�cos pertinentes ao currículo de

Matemática na Educação Básica com impacto na sala de aula.

Apesar dos avanços nas pesquisas, percebemos que muitas dessas discussões teóri-

cas não tem chegado ao chão da sala de aula, de modo que o ensino da matemática, em

muitos ambientes escolares, ainda enfrenta sérias di�culdades no que diz respeito a estra-

tégias e�cazes que levem de fato à aquisição e a re�exão dos conhecimentos matemáticos,

situação que temos observado ao longo dos anos exercendo a docência.

No decorrer da nossa experiência atuando como professor na educação básica, ve-

ri�camos que o ensino da Matemática no ensino médio é pautado, em suma, na exposição

teórica dos conteúdos, vislumbrando a resolução imediata de exercícios. Tais práticas

docentes conduzem as aulas de matemática a um roteiro tradicional de explicação e reso-

lução, culminando no desinteresse dos alunos pela matemática e, consequentemente, no

fracasso escolar e nos baixos índices de aprendizagem da matemática nos exames nacio-

nais.

Ademais, o ponto de partida para este estudo surgiu da inquietação do próprio au-

tor dessa pesquisa que, enquanto professor de matemática do Ensino Médio, atuando na

Rede Pública de Ensino, percebeu a urgência de novas estratégias de ensino e aprendiza-

gem dos conteúdos matemáticos, uma vez que a sistemática de exposição teórica seguida
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de exercícios, somada às atividades de resolução de problemas em grupos, não estava

sendo e�caz na aprendizagem.

Despertou-se um olhar mais curioso para a matemática �nanceira, que é um con-

teúdo que tem uma grande aplicabilidade no cotidiano dos alunos, de modo que, ao

trabalhar esse tema, o professor sempre trouxe situações reais de uso da porcentagem, do

juro simples e do juro composto, buscando despertar o interesse e a aprendizagem efetiva,

mas ainda assim os alunos apresentavam muitas di�culdades de compreensão. Percebeu-

se também uma grande di�culdade, que os alunos tem, de transmitir quais são as suas

reais dúvidas em relação àquele conhecimento matemático. Muitos deles solicitam a repe-

tição da resolução, o professor refaz e acrescenta novos exemplos, fazendo links com o uso

desses conteúdos no cotidiano, no entanto no momento das veri�cações de aprendizagem

percebe-se que muitos não aprenderam efetivamente.

A partir disso, compreende-se a necessidade de novas estratégias de ensino e apren-

dizagem da matemática �nanceira que possam possibilitar a formação de educandos críti-

cos e re�exivos, com capacidade de expressão e argumentação na resolução dos problemas

matemáticos.

Em uma busca no site do PROFMAT usando as palavras �matemática �nanceira

no ensino médio� constatamos a existência de vinte e sete trabalhos produzidos dos anos

de 2013 a 2023, o que revela um olhar atencioso para a importância desse conteúdo na

Educação Básica como preparação para a vida adulta. Este trabalho pretende, portanto,

ampliar o leque de possibilidades para o ensino da matemática �nanceira no Ensino Médio.

A seguir, apresentamos o alicerce teórico da nossa pesquisa.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção, trazemos uma breve explanação acerca do quadro teórico fundamen-

tal para o desenvolvimento do nosso trabalho. Partimos da análise da Base Nacional

Comum Curricular-BNCC, observando as demandas prescritivas para o ensino da mate-

mática no Ensino Médio. Ademais, explanamos sobre como a matemática �nanceira é

contemplada nessa etapa da educação básica, descrevendo os conteúdos explorados e a

abordagem contemplada pelo livro didático, buscando compreender como esse conteúdo

é desenvolvido nas aulas de matemática, citamos e exploramos os principais conceitos da

matemática �nanceira e, por �m, nos debruçamos sobre estudos de autores que re�etem

sobre as potencialidades da escrita no ensino da matemática.

2.1 O ensino da matemática no ensino médio

De acordo com a proposta pensada pela Base Nacional Comum Curricular-BNCC

(2017) os alunos do Ensino Médio devem consolidar, ampliar e aprofundar as habilidades

essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental, de forma que os conteúdos devem ser

contemplados de uma forma mais inter-relacionada, possibilitando a construção de uma

visão mais integrada da matemática, com ênfase na aplicação à realidade, vislumbrando

sua conexão com diferentes contextos. Sob esse viés, é preciso levar em conta as vivências

cotidianas dos estudantes do Ensino Médio, considerando os múltiplos cenários em que

estão envolvidos, a mediação e interação promovida pelos avanços tecnológicos, bem como

as exigências do mercado de trabalho.

A BNCC (2017) propõe, para o ensino e aprendizagem da matemática no Ensino

Médio, a continuidade do aprendizado desenvolvido no Ensino Fundamental. A base pro-

põe como alternativa de organização curricular as seguintes unidades: Números e Álgebra,

Geometria e Medidas, Probabilidade e Estatística. Ademais, o documento ressalta a im-

portância de integrar os avanços tecnológicos ao ensino da matemática, a partir do uso dos

mais diversos aplicativos, redes sociais e até mesmo o manuseio da própria calculadora,

que constituem recursos que ajudam a dar continuidade ao pensamento computacional já

iniciado na etapa anterior.

Compreende-se, pois, conforme o documento, que é necessário levar em conta todo

conhecimento já adquirido na etapa anterior, acrescentando no Ensino Médio novos conhe-

cimentos especí�cos que estimulem os alunos a desenvolverem processos mais elaborados,

que lhes possibilitem uma maior abstração e re�exão matemática, promovendo uma maior

autonomia para a resolução de problemas e desenvolvendo cada vez mais a capacidade

de raciocínio crítico, a partir de atividades que suscitem aos alunos investigar, explicar e

justi�car as soluções apresentadas para os problemas.

A base orienta o desenvolvimento de competências que estão ligadas ao representar,

a partir do uso dos registros para recapitular um objeto matemático pois, embora seja
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uma ação com mais presença em outras áreas, na Matemática o uso dos registros de

representação e das diferentes linguagens é, muitas vezes, necessário para a compreensão,

a resolução e a comunicação de resultados de uma atividade. Observa-se, com isso, que é

por meio dos diferentes tipos de linguagem que o educando se torna capaz de compreender

e expressar melhor suas aprendizagens, dúvidas e expectativas, possibilitando uma maior

interação nas aulas.

Um outro processo importante na matemática é o desenvolvimento da compe-

tência comunicar, na qual os alunos devem ser capazes de justi�car as suas resoluções,

apresentando justi�cativas que devem ser feitas não apenas com símbolos matemáticos

ou conectivos lógicos, mas também através da língua materna, elaborando, entre outros,

registros que forneçam a comunicação adequada na argumentação da resolução de um

problema. Nesse momento entra em cena o desenvolvimento da competência argumentar,

em que segundo a BNCC (2017), seu desenvolvimento pressupõe também a formulação e

a testagem de conjecturas, com a apresentação de justi�cativas.

Entende-se, a partir disso, que o ensino da matemática do Ensino Médio deve ser

capaz de desenvolver nos alunos a capacidade de representação, comunicação e argumen-

tação, por meio da utilização dos diferentes recursos disponíveis na língua. Um ensino

meramente prescritivo, reduzido apenas à memorização de fórmulas vai de encontro à pro-

posta pensada pela base. O uso de registros no ensino e aprendizagem da matemática é

um dos caminhos possíveis e necessários para a formação de educandos críticos, re�exivos,

capazes de exprimir seus aprendizados e dúvidas e construir conhecimentos sólidos nas

mais diversas unidades de conhecimento dessa área.

2.2 A matemática �nanceira no Ensino Médio

Conforme Souza (2016) a matemática �nanceira sempre esteve presente na vida

das pessoas, uma vez que, por muitos séculos, as pessoas utilizavam o escambo quando

necessitavam de alguma mercadoria. Na prática, para conseguir um produto que neces-

sitavam, tinha de oferecer algo em troca ao outro negociante, que, por sua vez, tinha de

estar interessado naquilo que se estava dispondo, o que gerava di�culdades em tais tran-

sações. Com isso sentiu-se a necessidade da criação de uma moeda para realização dessas

negociações, de modo que hoje em dia, diversos países tem suas próprias moedas, como

no Brasil temos o real, no Japão o iene e nos Estados Unidos o dólar, são alguns exem-

plos. Vale ressaltar que com a vinda da família real para o Brasil em 1808, foi formado o

primeiro sistema �nanceiro, que se deu com a criação do Banco do Brasil.

Compreende-se, pois, que os conhecimentos �nanceiros são inerentes à vida das

pessoas, fazem parte de suas necessidades cotidianas, para que possam atuar no meio

social. Daí a relevância da escola na construção desse conhecimento, para que as crianças

e adolescentes possam conhecer e participar ativamente e criticamente das atividades
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sociais que envolvem �nanças. Dessa forma, é preciso compreender como essas habilidades

e competências são trabalhadas na vida escolar.

O ensino e aprendizagem da matemática �nanceira no Ensino Médio, de modo

geral, está pautado, sobretudo, na exposição teórica, contemplando noções básicas de

porcentagem, juro simples e juro composto, seguida da resolução de exercícios, de modo

que um dos principais suportes para o professor é o livro didático. Em uma análise de

Souza (2016), que constitui o livro didático adotado pela escola lócus desta pesquisa,

observamos claramente essa abordagem do conteúdo da matemática �nanceira.

A partir disso compreende-se a necessidade de estratégias que possam ser agrega-

das às práticas já existentes, que possam ser somadas ao trabalho com o livro didático,

proporcionando uma aprendizagem mais signi�cativa. Destaca-se que a matemática �-

nanceira é uma área muito importante para vida futura dos alunos, pois possibilita-lhes

o desenvolvimento de uma educação �nanceira, que será imprescindível na vida adulta

desses discentes. Nesse sentido, percebe-se a relevância de um ensino com qualidade na

parte �nanceira da matemática.

2.3 De�nições importantes para a aprendizagem da matemática

�nanceira na educação básica

2.3.1 Porcentagem

De acordo com Souza(2016), "A porcentagem corresponde à parte considerada de

um total de 100 partes. Para indicá-la, utilizamos o símbolo %. Toda razão x
100

é deno-

minada taxa percentual". Adiante trazemos um exemplo:

Exemplo 1: 2% = 2
100

= 0,02

Podemos veri�car que o valor dado como exemplo apresenta-se em três formas

distintas, ou seja, temos, respectivamente, na situação acima, as formas percentual, fra-

cional e decimal. O cálculo de porcentagem, que é usualmente utilizado para encontrar

o valor de uma parte sobre um total dado, está presente em situações rotineiras na vida

dos alunos da educação básica. A seguir apresentamos dois exemplos:

Exemplo 1: (Souza, 2016) Alessandra joga basquete pelo time da escola, e em certo

jogo arremessou 15 bolas à cesta. Qual foi a taxa de aproveitamento de Alessandra sa-

bendo que foram convertidos 6 arremessos?

Solução: Associando o valor de bolas arremessadas ao 100%, basta seguir pela regra

de três, associando o 6 a nossa incógnita x. Portanto, temos x = 6.100
15

= 40.
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Exemplo 2: (OBMEP) Joãozinho gastou a metade do dinheiro que tinha com um

presente que comprou para a sua mãe. Em seguida, gastou 30% do que lhe restou, na

compra de um jogo, e ainda �cou com R$ 63,00. Quantos reais tinha Joãozinho antes das

compras?

Solução: Seja x a quantidade inicial de dinheiro de Joãozinho. Após comprar o presente

para a mãe, Joãozinho �cou com x
2
e logo em seguida ao gastar 30% do que lhe sobrou,

ele �cou com 70% . x
2
= 70x

200
. Portanto, 70x

200
= 63, logo x = R$ 180,00.

2.3.2 Juros

Segundo Lima (2022) "A operação básica da matemática �nanceira é a operação

de empréstimo". O autor ainda a�rma que:

[...] Alguém que dispõe de um capital C (chamado de principal),
empresta-o a outrem por um certo período de tempo e, após esse pe-
ríodo, recebe o seu capital C de volta, acrescido de uma remuneração J
pelo empréstimo. Essa remuneração é chamada de juro. A soma C + J
é chamada de montante e será sempre representada por M . A razão
i = J

C que é a taxa de crescimento do capital, será sempre referida ao
período da operação e chamada de taxa de juros.(Lima, 2022, p. 39).

De�nimos, portanto, o conceito de juro, montante e taxa de juros. Logo adiante

trazemos um exemplo a cerca do exposto:

Exemplo 1:(Lima, 2022) Lúcia tomou um empréstimo de R$100,00. Dois meses

após, pagou R$ 140,00. Os juros pagos por Lúcia são de R$40,00 e a taxa de juros é de
40
100

= 0,40 = 40% ao bimestre. O principal, que é a dívida inicial de Lúcia, é igual a

R$100,00; o montante, que é a dívida na época do pagamento, é de R$140,00.

Adiante expomos os dois tipos de juros.

2.3.3 Juros simples

Dante(2017) diz que, "Se um capital C é aplicado durante t unidades de tempo e

a taxa i de juros por unidades de tempo incide apenas sobre o capital inicial, os juros j

são chamados juros simples".

A fórmula usada para o cálculo do juros simples é dada por j = c.i.t. Adiante

trazemos um exemplo de aplicação da fórmula j = c.i.t.

Exemplo 1:(Dante, 2017) Quanto receberá a quantia de R$ 600,00, aplicada a

juros simples, com a taxa de 2,5% ao mês, ao �nal de 1 ano e 3 meses?

Solução: Primeiramente transformamos o tempo para meses, logo 1 ano e 3 meses

corresponde a 15 meses. A seguir aplicando a fórmula j = c.i.t e substituindo o valores

dados temos j= 600 . 0,025 . 15 = 225. Portanto renderá R$ 225,00 de juros.
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2.3.4 Juros compostos

A respeito do juros compostos, em que os juros de cada novo período é calculado

sobre o montante mais recente, Dante(2017) diz que:

[...] no sistema de juros compostos, deve-se calcular os juros no �m de
cada período, formando um montante sobre o qual se calculam os juros
do período seguinte, até esgotar o tempo da aplicação (é o chamado
"juros sobre juros")(Dante, 2017, p.22).

Ainda segundo o autor, "No �m de t períodos, o montante será: M = C.(1 + i)t",

sendo essa a fórmula usada para calcular o montante no sistema de juros compostos. A

seguir apresentamos um exemplo de aplicação da fórmula apresentada para cálculo do

montante no regime de juros compostos:

Exemplo 1: Dante(2017) Quanto receberá de juros, no �m de um semestre, uma

pessoa que investiu, a juros compostos, a quantia de R$ 6 000,00 à taxa de 1% ao mês?

Use : (1, 01)6 = 1, 0615

Solução: Primeiramente transformamos o tempo para meses, logo 1 semestre corres-

ponde a 6 meses. Em seguida colocamos a taxa na sua forma decimal e substituímos os

valores na fórmula M = C.(1 + i)t. Logo teremos M = 6000.(1 + 0, 01)6 = 6 369,120904.

Consideramos M = R$ 6 369,12 como valor aproximado para o montante. Como bus-

camos o valor do juros recebidos por essa pessoa, basta aplicarmos j = M − C. Logo

j = 6369, 12− 6000, 00 = 369, 12. Portanto, essa pessoa receberá R$ 369,12 de juros.

2.3.5 Acréscimos e descontos sucessivos

Em algumas situações nos deparamos com problemas que apresentam mais de uma

taxa sendo aplicada, onde essas taxas trabalham na função de descontos, aumentos ou

ambos. Quando nos deparamos com uma situação de acréscimos sucessivos, Souza(2016)

diz que:

[...] Quando os acréscimos são sucessivos, podemos realizar os cálculos
da seguinte maneira:
Chamamos P0 valor inicial e de i1,i2, i3,..., in as taxas de acréscimos
sucessivos em decimal. Os valores obtidos após cada acréscimo, deno-
minamos P1, P2, P3,..., Pn, respectivamente, podem ser calculados por:

P1= P0.(1 + i1)
P2 = P1.(1 + i2)
P3 = P2.(1 + i3)

...

Pn = Pn−1.(1 + in) = P0.(1 + i1).(1 + i2).(1 + i3). ... . (1 + in)

Assim, o valor �nal Pn = P é dado por:
P = P0.(1 + i1).(1 + i2).(1 + i3). ... . (1 + in). (Souza, 2016, p.16).
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Por outro lado quando a situação exposta é de descontos sucessivos, o autor a�rma

que:

[...] Quando os descontos são sucessivos, podemos realizar os cálculos
da seguinte maneira:
Chamamos P0 valor inicial e de i1,i2, i3,..., in as taxas de descontos
sucessivos em decimal. Os valores obtidos após cada desconto, denomi-
namos P1, P2, P3,..., Pn, respectivamente, podem ser calculados por:

P1= P0.(1 - i1)
P2 = P1.(1 - i2)
P3 = P2.(1 - i3)

...

Pn = Pn−1.(1 - in) = P0.(1 - i1).(1 - i2).(1 - i3). ... . (1 - in)

Assim, o valor �nal Pn = P é dado por:
P = P0.(1 - i1).(1 - i2).(1 - i3). ... . (1 - in). (Souza, 2016, p.17).

Adiante expomos exemplos de situações de acréscimos sucessivos, descontos suces-

sivos e um exemplo que envolve ambos:

Exemplo 1: Souza(2016) Um pequeno produtor vende um quilograma de certa hor-

taliça por R$ 0,60 a um intermediário, que a revende a uma central de abastecimento

com lucro de 30%. A central, por sua vez, vende a um supermercado, lucrando 40%, e o

supermercado revende ao consumidor �nal com lucro de 50%. Quantos reais o consumidor

�nal paga pelo quilograma dessa hortaliça?

Solução: Notamos que o problema apresenta três taxas de aumento, respectivamente

30%, 40% e 50%.

Podemos obter a solução aplicando a fórmula P = P0.(1 + i1).(1 + i2).(1 + i3). ... . (1

+ in).

Substituindo os valores, obtemos:

P = 0,60.(1 + 0,30).(1 + 0,40).(1 + 0,50) = 0,60 . 1,30 . 1,40 . 1,50 = 0,60 . 2,73 =

1,638. Portanto, o consumidor �nal pagará aproximadamente R$ 1,64.

Exemplo 2: Souza(2016) Uma loja de eletrodomésticos está realizando uma liqui-

dação. Um televisor de LED, por exemplo, que inicialmente custava R$ 2 500,00, sofreu

um desconto de 20%; se o cliente pagar à vista, há mais 10% de desconto sobre o valor de

liquidação do produto. Qual o valor �nal do televisor, caso o cliente pague à vista?

Solução: Podemos calcular o preço �nal do televisor aplicando a fórmula de descontos

sucessivos fornecida:

P = P0.(1 - i1).(1 - i2).(1 - i3). ... . (1 - in)
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Substituindo os respectivos valores, obtemos:

P = 2 500.(1 - 0,1).(1 - 0,2) = 2 500 . 0,9 . 0,8 = 2 500 . 0,72 = 1 800

Portanto, o cliente que optar pela compra à vista, pagará R$ 1 800,00.

Exemplo 3: Souza(2016) Uma loja vende produtos pela internet e, sobre o preço

do anúncio, são acrescidos 3% de comissão para o site. Quanto um consumidor irá pagar

por um produto anunciado por R$ 130,00 se ele receber desconto de 10% sobre o preço já

acrescido da comissão do site?

Solução: Notamos que o problema apresenta uma acréscimo e um desconto respecti-

vamente de 3% e 10%. Logo usaremos a fórmula de acréscimos e descontos sucessivos,

somando a taxa quando for acréscimo e subtraindo a taxa quando for um desconto. Então

obtemos:

P = P0.(1 + i1).(1 - i2) = 130 . (1 + 0,03).(1 - 0,1) = 130 . 1,03 . 0,9 = 130 . 0,927 =

120,51

Portanto, o consumidor irá pagar R$ 120,51 pelo produto.

2.3.6 Sistema de Amortização

Souza(2016) a�rma que "Amortização é o processo de redução de uma dívida por

meio de pagamentos parciais, que podem ser mensais, bimestrais, anuais, entre outros".

Morgado(2015, p.99) cita que "Quando se paga parceladamente um débito, cada

pagamento efetuado tem dupla �nalidade. Uma parte do pagamento quita os juros e outra

parte amortiza(abate) a dívida". Ainda segundo o autor:

[...]Os sistemas usuais de amortização são o sistema de amortização cons-
tante (SAC) e o sistema francês de amortização, também chamado de
Tabela Price (Richard Price foi um economista inglês). O sistema fran-
cês é caracterizado por prestações constantes. (Morgado, 2015, p.100)

A seguir discutiremos um pouco mais e apresentaremos exemplos dos sitemas SAC

e PRICE.

2.3.7 Sistema de amortização constante - SAC

No sistema SAC, temos que o valor da amortização é constante, sendo igual em

todos os períodos de pagamento. A seguir trazemos um exemplo de amortização no

sistema SAC.

Exemplo 1: (Coleção Profmat - Matemática Discreta) Uma dívida de R$ 100,00

é paga, com juros de 15% ao mês, em 5 meses, pelo SAC. Faça a planilha de amortização.

Solução: Como as amortizações são iguais, cada amortização será de 1
5
da dívida inicial.
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Logo será 1
5
. 100 = 20. A planilha é portanto:

Tabela 1: Amortização no sistema SAC

Fonte: Coleção Profmat - Matemática Discreta

2.3.8 Sistema francês de amortização - PRICE

De acordo com Souza(2016) o sistema PRICE, "foi desenvolvido e utilizado pela

primeira vez na França, no século XIX". O autor ainda a�rma que o sistema PRICE é

um sistema de amortização em que o devedor paga a dívida em prestações �xas. A seguir

apresentamos a fórmula utilizada para o cálculo da prestação no sistema PRICE, que é

apresentada da seguinte forma:

P = c.i
1−(1+i)−n

,

onde P é o valor da prestação, c o capital, i a taxa de juros e n a quantidade de períodos.

Adiante expomos um exemplo de uma amortização realizada no sistema PRICE.

Exemplo 1: (Coleção Profmat - Matemática Discreta) Uma dívida de R$ 150,00

é paga, em 4 meses, pelo sistema francês, com juros de 8% ao mês. Faça a planilha de

amortização.

Solução: No sistema PRICE, as prestações são constantes. Logo calculando a prestação

pela fórmula P = c.i
1−(1+i)−n

, temos:

P = 150. 0,08
1−1,08−4 = 45,29

Portanto, a planilha de amortização se apresenta da seguinte maneira:
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Tabela 2: Amortização no sistema PRICE

Fonte: Coleção Profmat - Matemática Discreta

2.4 Potencialidades da escrita no ensino e aprendizagem da ma-

temática

Muitas são as contribuições que a prática da escrita pode trazer para os alunos no

processo de ensino e aprendizagem. Segundo a pirâmide de aprendizagem desenvolvida

pelo psiquiatra americano William Glasser, aprendemos cerca de 80% sobre um conteúdo

quando praticamos a escrita sobre o mesmo, como podemos veri�car na Figura 1 a seguir.

Figura 1: Pirâmide de aprendizagem de William Glasser

Fonte: Pesquisa no google

Corroborando com esse pensamento, Nacarato (2011) defende a prática da escrita

desde os anos iniciais da educação básica e argumenta que os registros dos alunos têm

relação importante na construção do conhecimento e signi�cados matemáticos. Sob esse

viés, entende-se que a prática da resolução de problemas, mediada pela escrita, possibi-

lita o desenvolvimento da argumentação, criticidade e re�exão sobre os conhecimentos

matemáticos.
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Nesse contexto, ressalta-se que o ensino da matemática, por vezes, é pautado na

mecanização, em que desde cedo é introduzida uma linguagem matemática formal, pau-

tada apenas na memorização de fórmulas, conforme aponta Nacarato (2013). Tal fato, na

grande maioria das vezes, acaba por distanciar os alunos desse componente curricular.

Na década de 80, as reformas mundiais nos currículos tentaram romper com a

mecanização no ensino da matemática, desde então os mais variados documentos o�ciais

de orientação das práticas escolares têm direcionado para a prática da escrita. Nacarato

(2013) ressalta ainda que enfrentamos nesse momento da história da educação brasileira a

problemática da massi�cação da escola, possibilitando o acesso de crianças das camadas

populares, que até então eram excluídas do sistema escolar, de modo que o ingresso desse

novo alunado trouxe consigo grandes desa�os.

No que diz respeito ao ensino da matemática, nessa mesma época, segundo Na-

carato (2013), novos conceitos e discussões foram introduzidos, como as noções de nu-

meramento, que está relacionado às práticas não escolarizadas, e letramento matemático,

em que os estudos sobre a linguagem se tornam fundamentais para a compreensão das

práticas de ensino da matemática.

Com a ampliação desses estudos foi possível compreender que, para a construção

de uma base matemática e desenvolvimento lógico, a linguagem é algo fundamental, pois

é através da interação com o outro, ou seja, por meio de palavras que nos constituímos.

Nacarato (2013, p.66) a�rma que �Se pensar matematicamente é ser capaz de analisar,

estabelecer relações e generalizar, a palavra é constituidora desse pensamento�. Compre-

endemos, nessa perspectiva, a importância da escrita matemática como aliada no processo

de aprendizagem dos conhecimentos matemáticos.

Desde a emergência desse pensamento, muitos estudos foram realizados acerca da

temática e a defesa das práticas da escrita no ensino da matemática �cou cada vez mais

forte, de maneira que os mais variados gêneros de escrita passaram a ser utilizados como

auxílio no processo de ensino e aprendizagem da matemática.

Utilizando-se da prática de escrita nas aulas de matemática, o professor pode assim

extrair as reais dúvidas dos alunos, uma vez que o mesmo, por muitas vezes, não consegue

expressar-se em meio aos colegas de turma e a escrita permite uma maior interação entre

professor e aluno. Uma outra valia da escrita é que o aluno tem a possibilidade de avaliar

a si próprio, podendo rever assim suas ideias, ganhando a possibilidade de melhorá-las.

Além disso, é importante que o trabalho com a escrita seja desenvolvido com clareza,

em que o aluno compreenda os objetivos e funções dessa escrita, possibilitando não só

o desenvolvimento de textos coerentes, mas também o constante aprimoramento desse

processo, por meio da reescrita.

Percebe-se, pois, que o trabalho com a escrita no ensino da matemática revela

múltiplas potencialidades, possibilitando uma aprendizagem ainda mais signi�cativa dos

conhecimentos matemáticos. A partir dessa compreensão, na próxima seção traçamos o
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percurso metodológico que seguimos em nossa pesquisa.
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3 METODOLOGIA

Na seção anterior, apresentamos o embasamento teórico que norteou nossa pes-

quisa e que serviu de suporte para nossas análises por meio do qual traçamos o caminho

metodológico que optamos por seguir.

Nesta seção detalhamos os procedimentos metodológicos que foram empregados

para o desenvolvimento da pesquisa, com a �nalidade de se atingir os objetivos e o pro-

blema apresentados.

3.1 Caracterização da pesquisa

De acordo com Marconi e Lakatos (2003) a pesquisa de campo consiste na observa-

ção de fatos e fenômenos com o objetivo de conseguir comprovar uma hipótese acerca de

um problema. A partir disso, compreendemos que esta pesquisa se trata de uma pesquisa

de campo, uma vez que buscamos comprovar nossa hipótese de que o uso da escrita mate-

mática pode ser uma forte aliada na aprendizagem signi�cativa da matemática �nanceira

em uma turma de 3º ano do ensino médio de uma Escola da Rede Pública Estadual na

cidade de Tianguá-CE.

Ademais, quanto à natureza, entendemos que o nosso estudo é qualitativo e quan-

titativo, visto que veri�camos, a partir da aplicação de atividades de escrita no ensino

da matemática �nanceira, a evolução dos alunos quanto aos tipos de escrita (expressiva,

explicativa e argumentativa), por meio da análise, descrição e interpretação das respostas

das atividades que foram aplicadas, bem como o percentual de alunos que revelaram essa

progressão na escrita.

3.2 Campo empírico da pesquisa

O presente estudo foi realizado na cidade de Tianguá � CE, a qual, segundo dados

do Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística (IBGE), se localiza na microrregião da

Ibiapaba, Mesorregião do Noroeste Cearense, distante 310 km da Capital Fortaleza � CE

e 280km de Teresina - PI. A cidade foi criada em 31 de julho de 1890 e de acordo com o

censo de 2022 a população chega a 81.506 habitantes.

O município conta com sete escolas estaduais que ofertam o Ensino Médio e 65

escolas municipais, responsáveis pela educação Infantil e Fundamental. De acordo com o

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o Índice

de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), em 2021, atingiu a nota 5,21 nas duas

disciplinas avaliadas, português e matemática, revelando uma evolução desse índice ao

longo dos anos.

Realizamos este trabalho em uma das sete escolas públicas estaduais de Tianguá,

que foi escolhida por ser o local em que o pesquisador trabalha, mais especi�camente
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em uma turma do 3º ano do Ensino Médio. Ressaltamos que se trata de uma escola de

tempo integral, localizada na zona urbana, possui em média 372 alunos distribuídos em

quatro turmas de 1º ano, quatro turmas de 2º ano e duas turmas de 3º ano. Em rela-

ção à estrutura física, a escola possui laboratório de informática, matemática, biologia,

química e física, apresenta ainda um espaço de refeitório, utilizado para lanches e almoço

dos alunos, um centro de multimeios (biblioteca), espaço de lazer amplo para os estudan-

tes, uma sala destinada aos professores no horário de intervalo, uma sala reservada aos

planejamentos dos professores nos seus respectivos dias, de modo que nas terças-feiras a

mesma é ocupada pela área de linguagens, nas quartas-feiras pela área de humanas e nas

quintas-feiras pelas áreas de ciências da natureza e matemática. A escola apresenta ainda

uma quadra de esportes direcionada para as atividades de cunho esportivo.

No que se refere aos índices de desempenho nas avaliações externas, a escola apre-

sentou, segundo a Secretaria de Educação do Estado do Ceará(SEDUC-CE), os seguintes

resultados: no Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará � SPAECE,

que se trata de uma avaliação a nível estadual, no ano de 2022, a nota em matemática

foi 261,48. O SPAECE, na vertente Avaliação de Desempenho Acadêmico, caracteriza-se

como avaliação externa em larga escala que avalia as competências e habilidades dos alu-

nos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio em Língua Portuguesa e Matemática. As

informações coletadas a cada avaliação identi�cam o nível de pro�ciência e a evolução do

desempenho dos alunos. O conjunto de informações coletadas por esta avaliação permite

montar um quadro sobre os resultados da aprendizagem dos alunos, seus pontos fracos e

fortes, e sobre as características dos professores e gestores das escolas estaduais. Em se

tratando de uma avaliação de característica longitudinal, possibilita ainda acompanhar o

progresso de aprendizagem de cada aluno ao longo do tempo. Realizada de forma censi-

tária, essa avaliação abrange as escolas estaduais e municipais, tendo como orientação as

Matrizes de Referências alinhadas com as do Sistema de Avaliação da Educação Básica

(Saeb).

Já em relação ao Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica � Saeb,

avaliação em larga escala a nível nacional, a escola alcançou a nota 249,92 em matemática,

na última edição em 2021, havendo uma redução na nota em relação ao ano de 2019, que

foi de 255,52.

Compreendemos que esses índices avaliativos nos permitem ter uma visão dos re-

sultados da escola e do trabalho que vem sendo desenvolvido no ensino da matemática,

evidenciando a necessidade de estratégias que possam vir a somar para uma aprendizagem

ainda mais signi�cativa.
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3.3 Participantes da pesquisa

Esta pesquisa foi realizada em uma turma de 3º ano do ensino médio de uma escola

da Rede Pública Estadual de Tianguá-CE, em que havia 35 alunos matriculados. Res-

saltamos que toda coleta de dados que envolve seres humanos acarreta em algum tipo de

risco, seja ele físico, psíquico, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual. No entanto,

os riscos dessa pesquisa foram mínimos, pois as atividades foram realizadas no horário das

aulas e os alunos não foram expostos, ou seja, preservamos o anonimato. Além disso essa

pesquisa seguiu todos os procedimentos do Comitê de Ética da Universidade Estadual do

Piauí-UESPI, ao qual foi submetida e aprovada pelo parecer número 6.512.861, CAAE

74049323.0.0000.5209.

Apresentamos o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido � TALE, para cada um

dos alunos da turma, em linguagem acessível para estudantes do Ensino Médio, por meio

do qual esclarecemos o estudo para os menores de idade, de modo que eles compreenderam

os objetivos e os procedimentos da pesquisa. Os pais/responsáveis também assinaram

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, visto que os sujeitos da nossa

pesquisa foram alunos menores de idade, que estavam cursando o 3º ano do Ensino Médio,

sendo necessário também que os pais/ responsáveis estivessem cientes de todo o processo

da pesquisa e autorizassem a participação dos menores.

Ressaltamos que a abordagem dos participantes da pesquisa aconteceu primeira-

mente por meio da apresentação dos termos aos alunos e aos pais e só depois aplicamos as

atividades de escrita para os alunos que se disponibilizaram voluntariamente a participar

da pesquisa. Desse modo, a coleta de dados foi no horário normal da escola e nos dias

letivos previstos no calendário, de modo que as atividades estavam inseridas dentro do

planejamento das aulas do professor, assegurando o cuidado pedagógico com a escolha do

instrumento de coleta de dados e o respeito ao ritmo de aprendizagem dos participantes.

Foram incluídos na pesquisa os participantes que responderam voluntariamente as ati-

vidades e excluídos os alunos que, por algum motivo, não compareceram às aulas ou se

recusaram a responder às atividades.

3.4 Técnicas e instrumentos de produção de dados

Os dados da nossa pesquisa foram produzidos a partir da aplicação de atividades

de escrita matemática, em que buscamos associar o ensino da matemática �nanceira ao

uso de registros escritos, buscando analisar as potencialidades da escrita no processo de

ensino e aprendizagem da matemática �nanceira no Ensino Médio.

Para isso, seguimos as seguintes etapas: na primeira etapa, em que utilizamos 5h/a

de cinquenta minutos cada uma, realizamos uma introdução ao conteúdo, por meio de sli-

des explicativos, acompanhada de uma produção textual inicial. Nessa etapa os alunos

produziram um texto de até 10 linhas sobre a importância da matemática �nanceira e sua
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aplicação no cotidiano. Para a realização dessa atividade �zemos também um momento

de pesquisa sobre esse tema no laboratório de informática e em seguida os discentes, com

base na pesquisa realizada, produziram, individualmente, seus textos. Na segunda etapa

aplicamos uma atividade de resolução de problemas em que os alunos responderam cinco

questões sobre o conteúdo e após cada questão produziram um comentário de até 5 li-

nhas sobre como chegaram aos resultados. Esse momento foi desenvolvido em 2h/a. Na

terceira etapa, que aconteceu em 3h/a, aplicamos um desa�o matemático, em que os alu-

nos, a partir de uma situação problema envolvendo simulação de empréstimos bancários,

produziram as tabelas de amortização (sistemas SAC e PRICE) e um texto explicativo-

argumentativo sobre as vantagens e desvantagens dessa prática. Por �m, na quarta etapa,

aplicamos um questionário �nal com questões subjetivas questionando aos alunos sobre

o que eles acharam das atividades de pesquisa, leitura e escrita envolvendo a matemática

�nanceira. Na Tabela 3, a seguir, sintetizamos as etapas de produção dos dados da nossa

pesquisa:

Tabela 3: Etapas e procedimentos do estudo

Fonte: Elaborada pelo autor

Após o seguimento de todas as etapas descritas acima, constituímos nosso corpus de

análise, que foi composto pelas respostas da produção inicial, pelos cálculos e comentários

produzidos na resolução de problemas, pela produção textual explicativa-argumentativa e

pelo questionário �nal, por meio dos quais buscamos atingir nossos objetivos especí�cos.

Em síntese, o nosso corpus foi constituído da seguinte forma:
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Tabela 4: Composição do corpus

Fonte: Elaborada pelo autor

Após esse processo de construção do corpus, encaminhamos nossas análises e in-

terpretação dos dados conforme os procedimentos descritos na próxima subseção.

3.5 Procedimentos de análise de dados

Nossas análises seguiram os princípios da Análise de conteúdo propostos por Bardin

(1977), o qual propõe:

[...] Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter,
por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas
mensagens (Bardin, 1977, p. 42).

Dessa forma, a partir dos dados coletados por meio das atividades que foram

aplicadas, �zemos uma leitura minuciosa e crítica das resoluções realizadas pelos alunos

bem como dos textos produzidos, visando uma descrição analítica dos tipos de escrita

matemática revelados na superfície textual, do percentual de erros e acertos nas questões,

da relação entre o cálculo produzido ou tabela construída e o comentário do aluno sobre

os mesmos.

Cardoso (2021, p.5) corrobora isso ao dizer que �Mas os dados não falam por si;

eles precisam ser trabalhados de forma objetiva e sistemática pelo analisador para que se

possa abstrair deles o(s) seu(s) signi�cado(s), ou seja, o conteúdo oculto.�

Conforme Bardin (1977), a análise de conteúdo se organiza em três etapas, as quais

adaptamos ao nosso estudo. A primeira é a pré-analítica, em que organizamos nosso ma-

terial de análise, fazendo uma leitura prévia dos textos. A segunda é a analítica, em

que realizamos uma leitura e observação minuciosa tanto dos cálculos quanto dos textos

produzidos pelos alunos, buscando perceber se eles acertaram ou não as questões que

envolviam resolução de problemas, se conseguiram descrever o passo a passo, se de fato

houve compreensão do conteúdo, em outras palavras, realizamos a exploração do material

de investigação, por meio de um processo crítico e descritivo. E na terceira fase, que con-

siste na interpretação inferencial, realizamos todo o processo de interpretação, buscando

identi�car as aprendizagens e di�culdades reveladas por meio dos cálculos e da produção
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textual. Dessa forma, foi a partir desse percurso analítico que examinamos as respostas

das atividades produzidas pelos alunos do terceiro ano do ensino médio, ressaltando que

buscamos estabelecer um diálogo incessante com o corpus e com o alicerce teórico que

escolhemos para o nosso trabalho. Na seção a seguir, apresentamos os resultados das

nossas análises.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A produção dos dados dessa pesquisa se deu por meio da aplicação de atividades

sobre a matemática �nanceira. Produzimos uma sequência de quatro atividades sobre

o conteúdo, envolvendo resolução de problemas e produção escrita. A aplicação dessas

atividades foi realizada em uma turma de terceiro ano do ensino médio, que possuía um

total de 35 alunos matriculados, de forma que 29 alunos participaram da pesquisa e desses,

apenas 19 realizaram todas as atividades e 10 alunos faltaram pelo menos uma atividade.

Desse modo, analisamos apenas as atividades dos alunos que participaram de todas as

etapas, o que corresponde a 54,28% da turma, conforme aponta a Figura 2.

Figura 2: Participação na pesquisa

Fonte: Elaborada pelo autor

Na primeira etapa de produção dos dados, realizamos duas aulas expositivas com

uso de slides sobre a matemática �nanceira, momento em que discutimos sobre juros,

porcentagem, montante e sobre a educação e saúde �nanceira. No dia seguinte, os alunos

realizaram uma pesquisa sobre o tema no laboratório de informática, com o objetivo de

aprofundar os conhecimentos sobre a importância da matemática �nanceira. Ressalta-se

que, nesse momento, cerca de 80% dos alunos tinham um computador disponível e os

demais dividiram o equipamento com dois ou três colegas para que todos participassem

da atividade de pesquisa proposta.

Após a pesquisa, realizamos uma discussão coletiva sobre o tema, de modo que os

alunos compartilharam conhecimentos, bem como sanaram dúvidas. Na aula seguinte foi

realizada uma produção textual sobre a importância da matemática �nanceira e sua apli-

cação no cotidiano, com o objetivo de perceber se os alunos assimilaram os conhecimentos

que foram compartilhados por meio da aula expositiva e da pesquisa no laboratório. Opta-

mos também pela prática da produção de texto para oportunizar ao aluno a escrita sobre

conhecimentos matemáticos, para que eles tivessem a possibilidade de expor suas ideias

sobre a importância da matemática �nanceira. Essa escrita inicial foi pensada como meio

para que pudéssemos perceber os conhecimentos prévios que os alunos tem do conteúdo,

suas expectativas de aprendizagem e sua relação com a escrita matemática. Dessa forma,

a Atividade 1 foi apresentada como mostra a Figura 3:
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Figura 3: Atividade 1

Fonte: Elaborada pelo autor

Após uma análise minuciosa desta atividade, percebemos que os alunos revelaram

dois tipos de escrita, sendo uma escrita mais expositiva e explicativa, baseada na pesquisa

realizada no laboratório, sem revelar uma opinião pessoal ou ponto de vista sobre o tema

proposto; e uma escrita argumentativa, em que os alunos, por meio de uma linguagem

própria, explicitam seu ponto de vista, fazendo relações da matemática �nanceira com

sua aplicação no meio social, conforme os exemplos da Figura 4:

Figura 4: Escrita expositiva e explicativa

Fonte: Elaborada pelo autor

Observamos na produção escrita da Figura 4 uma predominância maior de sequên-

cias expositivas, baseadas na explicação de conceitos relacionados ao conteúdo, com o uso

de uma linguagem mais técnica, sem explorar a opinião pessoal sobre o assunto, o que

difere do exemplo da Figura 5:
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Figura 5: Escrita Argumentativa

Fonte: Elaborada pelo autor

Nessa produção escrita na Figura 5, observamos que o aluno utiliza uma linguagem

mais pessoal com argumentos convincentes em defesa de seu ponto de vista. Percebe-se,

pois, claramente o uso de sequências argumentativas. Dessa forma, das 19 atividades

analisadas, nove alunos apresentaram na primeira produção uma escrita argumentativa e

dez alunos apresentaram uma escrita expositiva/explicativa, conforme a Figura 6:

Figura 6: Análise da Atividade 1

Fonte: Elaborada pelo autor

Observamos, a partir dos dados da Figura 6, que, embora o comando da produção

tenha solicitado um texto explicativo, alguns alunos revelaram uma escrita baseada em

argumentos, vinculados com as vivências sociais e pessoais, o que nos mostra o potencial

da escrita no ensino matemática, uma vez que os discentes se sentiram à vontade para ex-

pressar seus pensamentos em relação à matemática �nanceira, não apoiando-se apenas na

pesquisa feita no laboratório como parte da atividade inicial. Dessa forma, essa atividade

possibilitou-nos fazer uma sondagem dos conhecimentos prévios dos alunos em relação ao

conteúdo, que favoreceu a condução das próximas atividades.

A segunda etapa de produção dos dados foi realizada em duas horas aulas, em que,

inicialmente, foi feita uma breve explicação sobre o conteúdo, bem como foram dadas as

orientações necessárias para a resolução da mesma. A atividade continha cinco questões-

problema envolvendo porcentagem, juro simples e juro composto, e após cada resolução o

aluno deveria produzir um comentário descrevendo o processo que utilizou para a resolução
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da questão. Assim, a primeira questão da atividade foi apresentada conforme o comando

apresentado na Figura 7:

Figura 7: Atividade 2 - Questão 1

Fonte: Elaborada pelo autor

Pretendemos, com essa questão, avaliar o conhecimento dos alunos sobre o cálculo

de porcentagem, que foi trabalhado em sala por meio de aula expositiva e resolução coletiva

de questões no quadro. Dos 19 alunos que �zeram a questão, cinco alunos resolveram

corretamente, três resolveram de forma errada, cinco alunos acertaram em parte a questão

e seis alunos a�rmaram não saber fazer, como mostra a Figura 8.

Figura 8: Atividade 2 - Questão 1

Fonte: Elaborada pelo autor

Avaliamos tanto o cálculo quanto a descrição da resolução e percebemos, por meio

da escrita matemática, qual raciocínio o aluno seguiu para chegar ao resultado correto,

bem como quais foram as di�culdades que os impediram de resolver a questão correta-

mente ou a acertar só uma parte. Ressaltamos que o processo de correção das questões

foi facilitado pela escrita, que nos permitiu realizar uma espécie de diálogo com o raciocí-

nio do aluno, permitindo-nos, pois, planejar intervenções em relação à aprendizagem do

conteúdo. Na Figura 9, temos um exemplo de uma resolução em parte:

25



Figura 9: Atividade 2 - Questão 1 - Resolução em parte

Fonte: Elaborada pelo autor

Percebemos, nessa resolução, que a aluna faz o uso correto do cálculo da regra

de três simples com grandezas diretamente proporcionais para encontrar a porcentagem

procurada, revelando uma compreensão inicial do conteúdo, no entanto não interpretou

corretamente a segunda parte da questão. Veri�camos que ela compreendeu o valor que

representa o total, associando corretamente ao 100% e calculando corretamente a primeira

parte da questão, mas associou de forma errada o valor que representaria o total na etapa

�nal da resolução. Ainda em relação ao primeiro item da Atividade 2, temos, na Figura

10, um exemplo de resolução correta:

Figura 10: Atividade 2 - Questão 1 - Resolução correta

Fonte: Elaborada pelo autor

Percebemos claramente, pela descrição da resolução, que o aluno seguiu o racio-

cínio correto, compreendeu o comando da questão, calculando através de um produto os

valores que representam as porcentagens corretas, tendo, portanto, êxito na resolução da
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questão. O passo a passo descrito pelo aluno nos permite evidenciar que ele compreendeu

o conteúdo, sabendo calcular corretamente a porcentagem. Na Figura 11, apresentamos

um exemplo em que o aluno errou a resolução da questão:

Figura 11: Atividade 2 - Questão 1 - Resolução incorreta

Fonte: Elaborada pelo autor

Observamos, por meio do cálculo e da descrição, que a aluna não compreendeu

o conteúdo, de forma que tanto o cálculo quanto a descrição revelam que ela não sabe

aplicar os procedimentos básicos para calcular uma porcentagem, situação alarmante para

um aluno do 3º ano do Ensino Médio. Dessa forma, ressaltamos que a prática da escrita

mostra acertadamente as de�ciências do aluno, expondo caminhos a serem seguidos por

parte do professor.

Partindo para a análise da segunda questão da Atividade 2, ressaltamos que com

essa questão buscamos veri�car o conhecimento dos discente sobre aplicação do juro sim-

ples, bem como algumas transformações necessárias para a aplicação correta da fórmula

j = c.i.t, conforme a Figura 12:

Figura 12: Atividade 2 - Questão 2

Fonte: Elaborada pelo autor

Dos 19 alunos que participaram da segunda atividade, veri�camos que apenas um

aluno acertou a segunda questão, nove alunos não conseguiram resolver e nove alunos
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resolveram de forma errada. Na Figura 13, expomos as porcentagens das quantidades

citadas anteriormente:

Figura 13: Atividade 2 - Questão 2

Fonte: Elaborada pelo autor

A Figura 13 revela que os alunos apresentaram muita di�culdade nessa questão,

visto que apenas um aluno alcançou êxito. Na Figura 14, observamos a resolução correta

da questão realizada pelo aluno:

Figura 14: Atividade 2 - Questão 2 - Resolução correta

Fonte: Elaborada pelo autor

Veri�camos pela análise do cálculo e da descrição que o aluno fez corretamente a

transformação da taxa para a mesma unidade de medida do tempo, aplicando correta-

mente, em seguida, a fórmula do juro simples. Apesar da descrição breve, o aluno revela
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conhecimento do conteúdo. Acreditamos, no entanto, que o aluno fez uso da calculadora

na etapa �nal da questão, que envolve uma divisão complexa de um número inteiro por

um número decimal. Na Figura 15, temos um exemplo de resolução errada da questão 2.

Figura 15: Atividade 2 - Questão 2 - Resolução incorreta

Fonte: Elaborada pelo autor

Veri�camos que o aluno não se atentou em realizar as devidas transformações na

unidade do tempo ou taxa a �m de colocar tempo e taxa na mesma unidade de medida

para assim aplicar a fórmula do juro simples. Podemos ainda ver que o aluno realiza

cortes de zeros de forma errada, em que os números 200 e 100 deveriam ser multiplicados,

totalizando, assim, 20 000 e não 2 como colocou após cortar os zeros do 200 e os zeros

do 100, aplicando, assim, uma divisão dos membros. Posteriormente, veri�camos alguns

dé�cits, pois o aluno �naliza isolando de forma errada a incógnita. Podemos veri�car

problemas de aprendizagem em conteúdos anteriores, como na resolução de uma equação

do primeiro grau. No comentário feito pelo aluno, ele a�rma não saber se o processo está

correto, revelando dúvidas e problemas na aprendizagem.

Seguindo para a análise da terceira questão da Atividade 2, pretendemos com esse

item veri�car os conhecimentos dos alunos sobre juro simples, além de veri�car a compre-

ensão dos alunos sobre a ideia de montante no juro simples. Dessa forma, apresentamos

o comando da terceira questão na Figura 16:
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Figura 16: Atividade 2 - Questão 3

Fonte: Elaborada pelo autor

Na análise dessa questão veri�camos que nove alunos obtiveram êxito na resolução,

dois alunos erraram a questão e oito alunos a�rmaram não saber responder à questão. Na

Figura 17, sintetizamos essas quantidades:

Figura 17: Atividade 2 - Questão 3

Fonte: Elaborada pelo autor

Atentamos, em comparação com as questões anteriores, que nessa questão tivemos

um maior número de acertos e tal situação pode estar relacionada ao fato de o item não

exigir transformação complexa do tempo, já que a questão requer apenas que o aluno

compreenda que um ano corresponde a doze meses. Em contrapartida veri�camos um

número elevado de alunos que a�rmaram não saber responder à questão, o que nos leva a

crer que eles realmente não possuem o conhecimento base da aplicação do juro simples em

uma situação contextualizada, fato este que sinaliza para a necessidade de uma intervenção

no processo de ensino e aprendizagem desse conteúdo. Apresentamos, na Figura 18, um

recorte de uma resolução correta dessa questão:

30



Figura 18: Atividade 2 - Questão 3 - Resolução correta

Fonte: Elaborada pelo autor

Podemos veri�car que o aluno transformou corretamente o tempo de ano para mês,

aplicou posteriormente a fórmula do juro simples e �nalizou a questão com êxito somando

os juros encontrado ao capital fornecido na questão. Em seu comentário o aluno descreve

corretamente e de forma clara o caminho seguido, mostrando que compreendeu correta-

mente o comando da questão, e além disso mostra que possui as ferramentas necessárias

para resolver uma questão dessa natureza. Na Figura 19, trazemos um recorte de uma

resolução errada dessa questão:
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Figura 19: Atividade 2- Questão 3- Resolução incorreta

Fonte: Elaborada pelo autor

Averiguamos claramente nos cálculos que esse aluno não conseguiu distinguir ca-

pital e juros, pois na substituição dos termos da fórmula do juro simples, ele substitui o

valor do capital no local dos juros, prosseguindo erradamente em busca de um capital.

Veri�camos ainda, no processo do cálculo, di�culdades na resolução de uma equa-

ção do 1º grau, já que o aluno despreza a multiplicação 3000,00 x 100, além de isolar

de forma equivocada a incógnita. Em seu comentário o aluno a�rma apenas que anotou

o cálculo e saiu multiplicando a �m de achar o valor da dívida. O processo ainda nos

mostra que ele não compreendeu a ideia de montante no sistema de juro simples. Vale

ressaltar que, apesar dos erros cometidos, esse aluno compreendeu dois pontos importan-

tes da questão, primeiro que deveria utilizar a fórmula do juro simples e segundo que para

utilizar essa fórmula deveria colocar o tempo dado na mesma unidade de medida da taxa

fornecida, fazendo isso de forma correta.

Prosseguindo na análise da Atividade 2, apresentamos, na Figura 20, um recorte

da questão 4 dessa atividade, que foi colocada da seguinte forma:
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Figura 20: Atividade 2 - Questão 4

Fonte: Elaborada pelo autor

Nessa questão, procuramos veri�car o nível de conhecimento dos alunos sobre juro

composto. Pretendíamos veri�car se eles conseguiriam, com os dados fornecidos, aplicar

corretamente a fórmula do juro composto. Obtivemos um total de seis acertos, cinco alu-

nos responderam de forma errada e oito alunos a�rmaram não saber responder à questão.

Na Figura 21, sintetizamos esses números para uma melhor visualização.

Figura 21: Atividade 2 - Questão 4

Fonte: Elaborada pelo autor

Notamos, através de uma análise da Figura 21, que tivemos um grande número

de alunos que a�rmaram não saber responder à questão. Por outro lado, tivemos um

bom número de acertos. Na Figura 22, trazemos um exemplo de uma questão respondida

corretamente.
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Figura 22: Atividade 2 - Questão 4 - Resolução correta

Fonte: Elaborada pelo autor

Constatamos que o aluno expõe corretamente a fórmula do juro composto, separa

e organiza os dados da questão e realiza a transformação do tempo de anos para meses,

isso �ca claro no comentário que o aluno faz sobre a sua resolução. Com todos os dados

organizados e encaixados corretamente na fórmula do juro composto, esse aluno prossegue

e conclui com êxito a questão. Na Figura 23, trazemos um exemplo de uma questão

respondida de forma errada.
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Figura 23: Atividade 2- Questão 4-Resolução incorreta

Fonte: Elaborada pelo autor

Entendemos, através dos cálculos, que o aluno aplicou corretamente a fórmula do

juro composto, fez as devidas transformações, porém não observou que a fórmula do juro

composto fornece o valor do montante �nal. Ele encontra o montante pedido, mas associa

esse montante aos juros, fazendo uma breve associação a uma situação de juro simples,

pois ao �nal do seu cálculo ele soma o valor encontrado ao capital dado na questão,

a�rmando após isso ter encontrado o montante. Toda essa situação é con�rmada em seu

comentário, mostrando que o aluno não compreende que a fórmula m = c.(1+ i)n fornece

diretamente o montante.

Em relação à quinta questão da Atividade 2, buscamos veri�car o conhecimento

dos alunos em relação a situações de acréscimos e descontos sucessivos. Para isso, con-

textualizamos a questão com uma situação de ação empresarial, para que ele percebesse

uma situação real de uso do conteúdo. Aplicamos, pois, uma situação de um aumento de

uma ação seguido de um desconto, como podemos veri�car na Figura 24.
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Figura 24: Atividade 2 - Questão 5

Fonte: Elaborada pelo autor

Observamos, nessa questão, um total de nove acertos, nenhum erro, três alunos

responderam apenas em parte e sete a�rmaram em seus comentários não saber responder.

Ainda que não tenhamos identi�cado questões respondidas incorretamente, alguns alunos

não conseguiram encontrar um caminho para resolução, o que sinaliza a necessidade de

reforço desse conteúdo. Na Figura 25, sintetizamos esse resultado:

Figura 25: Atividade 2-Questão 5

Fonte: Elaborada pelo autor

Ressaltamos que o que mais nos chamou atenção na análise dessa questão é que

não tivemos alunos que erraram a questão. Por outro lado, tivemos também alguns alunos

que conseguiram fazer a primeira parte da questão, mas não conseguiram fazer a segunda
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parte, revelando não entender o processo de aumento seguido de um desconto. Na Figura

26, trazemos um exemplo de uma questão onde o aluno acertou em parte.

Figura 26: Atividade 2 - Questão 5 - Acertou em parte

Fonte: Elaborada pelo autor

Esse aluno consegue encontrar a primeira porcentagem, somar e encontrar o valor

atualizado, todavia ao partir para a segunda parte da questão, ele acaba por calcular

a segunda porcentagem em cima do valor inicial e não sobre o valor atualizado após o

aumento inicial. Atentamos que ele não compreende que essa circunstância se baseia em

uma situação de juro composto. Isso �ca evidente no comentário feito pelo aluno, em que

ele relata justamente calcular a segunda porcentagem sobre o valor inicial. Dessa forma,

a escrita matemática realizada pelo aluno rati�ca sua di�culdade revelada no cálculo.

Trazemos, na Figura 27, um exemplo de uma questão respondida corretamente.
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Figura 27: Atividade 2 - Questão 5 - Resolução correta

Fonte: Elaborada pelo autor

Percebemos que o aluno compreende corretamente a ideia a ser seguida, pois calcula

a primeira porcentagem sobre o valor inicial, soma o valor encontrado, obtendo assim um

novo valor de cotação. Logo em seguida calcula a segunda porcentagem sobre o novo

valor, subtraindo adiante e encontrando com êxito o resultado esperado. Podemos ainda

veri�car em seu comentário que o aluno descreve com propriedade os passos a serem

seguidos para a resolução correta da questão, mostrando uma escrita segura e explicativa.

Seguindo em nossa análise, partimos para a Atividade 3, que foi aplicada em 3

h/a, onde na ocasião foi discutido acerca do conteúdo envolvido. A atividade 3 contém

apenas uma questão e se con�gura em uma produção das tabelas de amortização nos

sistemas SAC e PRICE sobre uma situação de �nanciamento. A situação forneceu os

dados do �nanciamento e após breve discussão sobre alguns pontos da produção das

tabelas, como por exemplo, o cálculo da prestação no sistema PRICE, foi pedido que

os alunos tentassem produzir as duas tabelas e logo em seguida escrevessem comentários

sobre o processo realizado, opinando, a partir do exposto nas tabelas produzidas, qual o

sistema mais vantajoso para a situação dada. Essa prática objetivou trazer situações reais

de uso da matemática �nanceira, buscando levar os alunos a re�etirem sobre situações

da vida adulta para que eles compreendam como analisar o meio mais conveniente para

realizar uma compra, �nanciamento, etc. Trazemos, na Figura 28, um recorte de como a

atividade foi apresentada:
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Figura 28: Atividade 3 - Questão 1

Fonte: Elaborada pelo autor

Analisando essa atividade, tivemos oito alunos que produziram as duas tabelas,

nove alunos que produziram apenas uma das tabelas, sendo que a tabela produzida foi

no sistema SAC, e ainda tivemos apenas dois alunos que não produziram nenhuma das

tabelas. Na Figura 29, sintetizamos os dados citados.
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Figura 29: Análise da Atividade 3

Fonte: Elaborada pelo autor

Reparamos que os alunos obtiveram maior di�culdade na produção da tabela no

sistema PRICE e que os alunos que produziram esta tabela, por conta de aproximações

das casas decimais, obtiveram uma diferença ao �nal da tabela, acabando por não zerar

no último pagamento. Todavia, foi explicado que tal situação pode ocorrer no sistema

PRICE. A Figura 30 mostra um recorte de uma atividade onde o aluno produziu as duas

tabelas.

Figura 30: Atividade 3 - Questão 1 - Produção das duas tabelas

Fonte: Elaborada pelo autor

Veri�camos que, ao �nal da tabela PRICE, tivemos justamente uma diferença,

como citada anteriormente, por conta das aproximações de casas decimais ocorridas ao
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longo da construção da tabela. Na última amortização o aluno chegou ao valor de R$

14.451,90, no entanto esperava-se que nesse momento o aluno encontrasse um valor mais

próximo possível da dívida mais recente, que no caso era de R$ 16.771,00. Tal fato revela

uma diferença de R$ 2.329,10 (R$ 16.771,00 � R$ 14.451,90), que �cou faltando para

zerar a dívida, o que decorre, como já citado, das aproximações de casas decimais no

decorrer do processo. Já na produção da tabela SAC nota-se que o aluno consegue com

mais facilidade encontrar o valor da amortização, que é constante, e �naliza zerando de

forma precisa a dívida. Assim, a produção das duas tabelas possibilitou ao aluno analisar

e julgar em qual sistema acabaria por pagar uma quantidade menor de juros. A Figura

31 traz o recorte do comentário feito por esse mesmo aluno.

Figura 31: Atividade 3 - Questão 1 - Comentário sobre a produção das tabelas

Fonte: Elaborada pelo autor

O comentário revela que o aluno de fato compreendeu o processo de construção das

tabelas, apresentando, por meio de uma escrita argumentativa, que o sistema SAC é de

mais fácil produção. Além disso, o aluno consegue ver em qual sistema, nessa situação, se

paga menos juros. Na Figura 32, apresentamos um recorte de um aluno que não conseguiu

produzir as duas tabelas, na ocasião, o mesmo produziu apenas a tabela SAC.
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Figura 32: Atividade 3- Questão 1- Produção apenas da tabela SAC

Fonte: Elaborada pelo autor

O aluno não produziu a tabela PRICE, concluindo apenas a tabela SAC, onde po-

demos veri�car que ele encontra a amortização constante, calcula corretamente os juros

mês a mês, conseguindo encontrar os valores corretos das parcelas, concluindo correta-

mente a produção da tabela SAC. Diante dessa situação o aluno não consegue analisar qual

o sistema é mais vantajoso, pois não produziu a tabela PRICE. Na Figura 33, trazemos

o comentário desse aluno acerca da produção das tabelas:

42



Figura 33: Atividade 3 - Questão 1 - Comentário sobre a produção da tabela SAC

Fonte: Elaborada pelo autor

O discente a�rma não conseguir produzir a tabela no sistema PRICE, sinalizando,

por meio do execerto a seguir, di�culdade de compreensão: � não entendi 100%�. Por

outro lado, ele descreve corretamente o processo de produção da tabela SAC e ao �nal

conclui que não consegue analisar em qual sistema seria melhor, justamente por não

conseguir produzir a primeira tabela. Notamos que a escrita ajuda bastante o aluno a

enxergar o processo e, além disso, da uma clara oportunidade ao professor de ver quais as

di�culdades dos alunos e de que forma deve intervir em busca de uma melhor compreeensão

do conteúdo por parte dos alunos.

A última atividade da sequência, Atividade 4, foi composta de quatro questões

abertas em que buscamos avaliar a experiência dos alunos em relação à prática da escrita

na aprendizagem da matemática �nanceira. Ressaltamos que todos os alunos responderam

os quatro itens dessa atividade e avaliaram positivamente essa prática. A Figura 34

apresenta as questões que compuseram a Atividade 4.
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Figura 34: Atividade 4

Fonte: Elaborada pelo autor

Essa atividade foi pensada com o objetivo de perceber como os alunos lidaram com

as atividades propostas, por constituir uma nova forma de ensino e aprendizagem, através

não só dos cálculos matemáticos, como costumeiramente acontece, mas também da escrita

matemática, como mecanismo complementar para promover uma maior compreensão dos

conteúdos. Percebemos que, mesmo os alunos que não tiveram tanto êxito, a�rmaram

que a escrita é uma forma de compreender melhor o processo de resolução das questões.

Segue, na Figura 35, um excerto de uma das respostas dessa atividade.

Figura 35: Atividade 4 - Questão 1

Fonte: Elaborada pelo autor

O aluno sinaliza que ao escrever � �ca muito mais fácil o entendimento�, uma vez

que solicitamos a descrição da resolução e esse processo de escrita, para ele, vai �deixando

claro o que é exatamente para fazer em cada passo da questão�. Entendemos que ao ter

que escrever sobre como resolveu a questão, o aluno precisa repensar sobre todo o processo

e, ao escrever esse passo a passo, ele vai �xando ainda mais o conteúdo, conforme evidencia

o excerto da Figura 36.

44



Figura 36: Atividade 4 - Questão 2

Fonte: Elaborada pelo autor

Nesse fragmento, percebemos que o estudante manifesta através das palavras �ca-

paz� e �facilidade� uma relação positiva com a aprendizagem do conteúdo e isso motivada

pela prática da escrita. Compreendemos que tal prática pode ser um auxílio no processo

de ensino dos conteúdos, visto que historicamente a matemática costuma ser uma disci-

plina que envolve di�culdades e até medo por parte dos alunos, de forma que práticas que

motivem otimismo e con�ança devem ser sim integradas para uma melhor aquisição dos

conteúdos. Na resposta apresentada na Figura 37, o aluno evidencia exatamente avanços

na compreensão dos conteúdos:

Figura 37: Atividade 4 - Questão 3

Fonte: Elaborada pelo autor

Observamos que o aluno revelou aprendizagens para além do que é exposto no livro

didático. Entendemos que essa é uma estratégia que pode sim complementar o trabalho

com o livro didático na sala de aula, visto que leva o aluno a pensar, anotar, perceber suas

di�culdades e avançar na aprendizagem. Na questão 4, o discente evidencia os benefícios

dessa prática que, de início, parece ser algo complicado, conforme se apresenta na Figura

38.
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Figura 38: Atividade 4 - Questão 4

Fonte: Elaborada pelo autor

Entendemos que é natural que essa prática, a princípio, possa representar um

desa�o para os alunos, visto que não é tão comum a produção de textos na disciplina

matemática. Acreditamos que a imagem de que a matemática é baseada apenas em

cálculos, que muitos alunos constroem, devido às práticas de ensino perpetuadas ao longo

dos anos, pode ser um dos motivos para uma certa resistência na prática da escrita

matemática. No entanto, percebemos claramente, que ao inserir essa metodologia no

processo de ensino e aprendizagem da matemática �nanceira, os alunos revelaram uma

progressão no entendimento das questões, facilitando, assim, a compreensão e aquisição

dos assuntos.

Dessa forma, apresentamos a seguir nossa proposta de sequência de atividades

para o ensino e aprendizagem da matemática �nanceira. Não estamos propondo uma

substituição do trabalho com o livro didático, mas possibilidades complementares para o

trabalho do professor em sala de aula que podem e devem ser utilizadas com as devidas

adaptações considerando a turma e o nível de aprendizagem dos alunos.

Ressaltamos que a nossa proposta contempla as questões que aplicamos no desen-

volvimento da nossa pesquisa, bem como questões complementares no formato dos itens

que são cobrados no Exame Nacional do Ensino Médio-ENEM e na Olimpíada Brasileira

de Matemática das Escolas Públicas-OBMEP, visto que, após a aplicação, sentimos a

necessidade de agregar questões dessas avaliações externas que são importantes para os

alunos do ensino médio e que podem ser exploradas pelo professor no ensino da matemá-

tica �nanceira tendo a escrita como ferramenta para uma aprendizagem mais efetiva.
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5 SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA

MATEMÁTICA FINANCEIRA

1ª ETAPA: INTRODUÇÃO À MATEMÁTICA FINANCEIRA

OBJETIVO ESPECÍFICO:

� Re�etir sobre a importância da matemática �nanceira

TEMPO ESTIMADO:

� 5 horas/ aulas

RECURSOS:

� Laboratório de informática

� Cópia impressa

� Slides

DESENVOLVIMENTO DA AULA

Para a primeira etapa dessa proposta de ensino, propõe-se uma aula expositiva dialogada

de introdução ao conteúdo, pesquisa no laboratório de informática sobre o conteúdo e

uma produção textual inicial, conforme exposta abaixo:

ATIVIDADE 1

Orientações: Caro aluno, hoje discutimos em nossa aula sobre a importância

da matemática �nanceira. A partir do que compreendemos em sala e da pes-

quisa realizada no laboratório de informática sobre as possibilidades de uso

desse conteúdo no nosso dia a dia, produza um texto explicativo/expositivo

de no mínimo 10 linhas sobre a importância da matemática �nanceira e sua

aplicação no cotidiano.

PRODUÇÃO DO TEXTO:

2ª ETAPA: PORCENTAGEM, JURO SIMPLES E JURO COMPOSTO

OBJETIVO ESPECÍFICO:

� Resolver situações problemas envolvendo porcentagem, juro simples e juro composto.

� Descrever o passo a passo de resolução das questões.
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TEMPO ESTIMADO:

� 2 horas/ aulas

RECURSOS:

� Quadro acrílico

� Pincel

� Apagador

� Cópia impressa

DESENVOLVIMENTO DA AULA

Para a segunda etapa dessa proposta de ensino, propõe-se uma aula expositiva sobre os

conteúdos porcentagem, juro simples e composto, seguida da atividade. Para a resolução

da atividade, é interessante que o professor explique que o aluno deve fazer o cálculo e

descrever o passo a passo que seguiu para a resolução da questão.

ATIVIDADE 2

Orientações: Caro aluno, hoje discutimos em nossa aula as noções de porcen-

tagem, juro simples e juro composto. A partir do que compreendemos em

sala, responda as situações problemas a seguir, apresentando tanto os cálcu-

los quanto a descrição do passo a passo seguido para a resolução dos problemas.

1. A prefeitura de uma cidade X, que apresenta exatamente 500 avenidas, anunciou

que, no ano de 2023, recapeou 60% das avenidas da cidade e se compromete a recapear,

em 2024, 80% das avenidas restantes. De 2023 para 2024, a quantidade de avenidas dessa

cidade não se alterou. Sendo assim, em 2024, qual o total de avenidas da cidade que a

prefeitura deverá recapear?

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:
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2. Uma empresa de nome A decidiu fazer um balancete. Nesse balancete, foi diag-

nosticado que certo capital foi aplicado a uma taxa de 10% ao ano por um período de 5

meses, rendendo juro simples no valor de R$ 200,00. Encontre o valor do capital que foi

aplicado.

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:

3. Ao completar seus 20 anos e recentemente conseguir adquirir sua independência

�nanceira, João decidiu alugar um imóvel. Uma prática bastante comum para o aluguel

de imóveis é o uso do devedor solidário ou então o pagamento de um cheque caução. Am-

bas as opções são para resguardar quem está alugando o imóvel. A primeira delas consiste

em uma terceira pessoa se responsabilizar pelas dívidas caso o locatário não pague. A

segunda é o pagamento, por parte do locatário, de um valor, que �ca na conta do locador

até o término do contrato. Ao �nal, esse valor é devolvido para o locatário. Como não

havia ninguém disposto a ser devedor solidário, João optou pela segunda opção, pegando

dinheiro emprestado com o seu irmão, José. O empréstimo foi de R$ 3.000,00 e, para que

José não �casse em desvantagem, ele propôs para o seu irmão que o pagasse com juros

simples de 1% a.m. Se, ao �nal de 1 ano, João pagar a sua dívida com o seu irmão, qual

será o valor pago por ele?

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:
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4. Marcelo deseja fazer uma aplicação e após algumas pesquisas e orientações com

o seu gerente bancário, decidiu fazer uma aplicação de R$ 20.000,00 na caderneta de pou-

pança, que tem uma rentabilidade de 0,5% ao mês no regime de juro composto. Qual será

o montante gerado ao �nal de 4 anos de aplicação? Use : 1, 00548 = 1, 27

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:

5. No 1º dia de um certo mês, uma ação estava cotada a R$ 10,00. Do dia 1º até

o dia 8 do mesmo mês, ela sofreu um aumento de 10%. Do dia 8 até o dia 15, sofreu uma

queda de 5%. Qual era a cotação dessa ação no dia 15 daquele mês?

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:
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QUESTÕES COMPLEMENTARES PARA A ATIVIDADE 2

ATIVIDADE 2

Orientações: Caro aluno, hoje discutimos em nossa aula as noções de porcen-

tagem, juro simples e juro composto. A partir do que compreendemos em

sala, responda as situações problemas a seguir, apresentando tanto os cálcu-

los quanto a descrição do passo a passo seguido para a resolução dos problemas.

1. (ENEM - 2023 - Adaptada) Em janeiro do ano passado, a direção de uma fá-

brica abriu uma creche para os �lhos de seus funcionários, com 10 salas, cada uma com

capacidade para atender 10 crianças a cada ano. As vagas são sorteadas entre os �lhos

dos funcionários inscritos, enquanto os não contemplados pelo sorteio formam uma lista

de espera. No ano passado, a lista de espera teve 400 nomes e, neste ano, esse número

cresceu 10%. A direção da fábrica realizou uma pesquisa e constatou que a lista de espera

para o próximo ano terá a mesma quantidade de nomes da lista de espera deste ano.

Decidiu, então, construir, ao longo desse ano, novas salas para a creche, também com

capacidade de atendimento para 10 crianças cada, de modo que o número de nomes na

lista de espera no próximo ano seja 25% menor que o deste ano.

Qual o número mínimo de salas que deverão ser construídas?

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:
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2. (OBMEP) A que taxa mensal de juros simples um capital de R$ 500,00, apli-

cado durante 10 meses, produz R$ 150,00 de juros?

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:

3. (OBMEP) Um investidor quer aplicar a quantia de R$ 800, 00 por 3 meses,

a uma taxa de 8% ao mês (a.m.) em juros simples, para retirar no �nal deste período.

Quanto ele irá retirar?

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:

4. (ENEM - 2018 - Adaptada) Um contrato de empréstimo prevê que quando

uma parcela é paga de forma antecipada, conceder-se-á uma redução de juros de acordo

com o período de antecipação. Nesse caso, paga-se o valor presente, que é o valor, naquele

momento, de uma quantia que deveria ser paga em uma data futura. Um valor presente

P submetido a juros compostos com taxa i, por um período de tempo n, produz um valor

futuro V determinado pela fórmula:

V = P.(1 + i)n

Em um contrato de empréstimo com sessenta parcelas �xas mensais, de R$820,00,

a uma taxa de juros de 1,32% ao mês, junto com a trigésima parcela será paga antecipa-

damente uma outra parcela, desde que o desconto seja superior a 25% do valor da parcela.

Utilize 0,2877 como aproximação para ln(4
3
) e 0,0131 como aproximação para ln(1,0132).

Qual a primeira das parcelas que poderá ser antecipada junto com a 30ª?

Espaço para cálculos:
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Espaço para descrição da resolução:

5. (ENEM - 2013 - Adaptada) Para aumentar as vendas no início do ano, uma

loja de departamentos remarcou os preços de seus produtos 20% abaixo do preço original.

Quando chegam ao caixa, os clientes que possuem o cartão �delidade da loja têm direito

a um desconto adicional de 10% sobre o valor total de suas compras.

Um cliente deseja comprar um produto que custava R$ 50,00 antes da remarcação

de preços. Ele não possui o cartão �delidade da loja. Caso esse cliente possuísse o cartão

�delidade da loja, qual a economia adicional que obteria ao efetuar a compra, em reais?

Espaço para cálculos:

Espaço para descrição da resolução:

3ª ETAPA: PRODUÇÃO DE TABELAS DE AMORTIZAÇÃO

OBJETIVO ESPECÍFICO:

� Produzir tabelas do sistema PRICE e SAC.

� Re�etir sobre o sistema de �nanciamento mais vantajoso

TEMPO ESTIMADO:

� 3 horas/ aulas

RECURSOS:

� Quadro acrílico

� Pincel

� Apagador

� Cópia impressa
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DESENVOLVIMENTO DA AULA

Para a terceira etapa dessa proposta de ensino, propõe-se uma aula expositiva sobre a

produção de tabelas no sistema PRICE e SAC, seguida da atividade, em que além de

produzir as tabelas, os alunos deverão opinar sobre o sistema mais vantajoso.

ATIVIDADE 3

Orientações: Caro aluno, segue abaixo um desa�o matemático que contempla

os conteúdos de matemática �nanceira que estamos trabalhando. Resolva a

situação problema apresentada e em seguida produza um texto dissertativo-

argumentativo, de no mínimo 10 linhas, explicando a solução encontrada e

defendendo o seu ponto de vista sobre qual sistema é mais vantajoso.

1. Pedro pretende realizar um �nanciamento para adquirir a sua casa própria. Com

esse objetivo, ele decidiu realizar algumas simulações, a �m de saber qual sistema de

�nanciamento, SAC ou PRICE, seria mais vantajoso. O imóvel que Pedro pretende ad-

quirir custa R$ 150.000,00 e ele pretende dá uma entrada de R$ 50.000,00, �nanciando

R$ 100.000,00. Sabendo que a taxa de �nanciamento mais vantajosa que ele encontrou

foi de 10% ao mês e ainda que Pedro pretende liquidar a dívida em apenas 10 parcelas,

produza as tabelas de Amortização nos sistemas SAC e PRICE, a �m de veri�car em qual

dos dois sistemas o �nanciamento é mais vantajoso para Pedro adquirir o imóvel.

Tabela 5: PRICE
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Tabela 6: SAC

PRODUÇÃO DO TEXTO:

4ª ETAPA: AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA COM A ESCRITA

MATEMÁTICA

OBJETIVO ESPECÍFICO:

� Re�etir sobre a experiência da prática da escrita matemática na aprendizagem da ma-

temática �nanceira.

TEMPO ESTIMADO:

� 2 horas/ aulas

RECURSOS:

� Cópia impressa
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DESENVOLVIMENTO DA AULA

Consideramos a quarta etapa dessa proposta de ensino opcional para aqueles que deseja-

rem aplicar em suas salas de aula. Ressaltamos que ela foi pensada para os propósitos da

nossa pesquisa, com o objetivo de avaliar a experiência dos nossos alunos com a escrita

matemática. No entanto, ela pode sim servir para veri�car a opinião dos alunos em re-

lação a tal prática, para que o professor tenha um feedback sobre a aceitação ou não dos

alunos em relação a essa metodologia.

ATIVIDADE 4

Orientações: Caro aluno, ao longo de nossas aulas anteriores trabalhamos

a matemática �nanceira por meio da exposição dos conteúdos, pesquisa ori-

entada e resolução de situações problemas, seguidas de produção de textos

expositivos, descritivos e argumentativos, visando a ampliação da capacidade

de expressão e argumentação na resolução dos problemas matemáticos. A

partir dessa experiência do uso de registros escritos na aprendizagem da ma-

temática �nanceira, responda as questões a seguir.

1. Em relação a aplicação da prática de escrita no estudo da Matemática Financeira,

descreva quais foram as vantagens para o desenvolvimento do seu aprendizado.

2. Você acha que a prática de escrita contribuiu de forma positiva para o seu apren-

dizado? Justi�que sua resposta.

3. Sobre a aplicação da prática de escrita, você acredita que essa prática pode ser agre-

gada ao uso do livro didático em sala de aula, de forma a contribuir para um melhor

aprendizado do conteúdo trabalhado? Descreva quais avanços você notou no seu apren-

dizado.

4. Descreva suas expectativas no início da prática de escrita no ensino do conteúdo

da Matemática Financeira, ou seja, o que você esperava em relação ao seu aprendizado,

e em seguida responda se tais expectativas foram alcançadas.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho de pesquisa desenvolvido abordou um tema relevante, que é a mate-

mática �nanceira, um conteúdo que ajuda nossos alunos a pensarem com mais cuidado

na questão �nanceira, seja nas suas �nanças particulares, que já se inicia na adolescência,

seja no seio familiar que o mesmo se engloba.

Apresentamos a prática da escrita como parte do processo de ensino e aprendiza-

gem desse conteúdo com o objetivo de analisar as potencialidades da escrita na melhor

compreensão dos conteúdos da matemática �nanceira no Ensino Médio. Para isso, apli-

camos uma sequência de quatro atividades relacionadas ao conteúdo, em que exploramos

uma produção escrita sobre a importância da matemática �nanceira, resolução de pro-

blemas que contemplam situações reais de uso do conteúdo seguidas de atividades de

descrição do passo a passo da resolução da questão, solicitamos a produção de tabelas

bem como o ponto de vista do aluno em relação à aplicação do conteúdo em contextos

de �nanciamentos e na última atividade buscamos perceber a opinião deles em relação à

prática da escrita na aprendizagem do conteúdo.

Percebemos na primeira atividade que 53% dos alunos revelaram uma escrita de ca-

ráter expositivo e explicativo, baseada na pesquisa que antecedeu essa atividade, enquanto

47% revelou uma escrita argumentativa, relacionando o uso do conteúdo às vivências pes-

soais e sociais. Essa prática inicial nos permitiu tanto avaliar a relação dos alunos com a

escrita quanto nos fez perceber as expectativas dos alunos em relação ao conteúdo, visto

que muitos deles apontaram que é um assunto que pode ajudar a administrar melhor as

�nanças e na estabilidade �nanceira. Ao entrar em contato com a resolução da primeira

atividade, já conseguimos planejar melhor a mediação das próximas atividades. Tal fato,

nos revela como a escrita do aluno pode oferecer caminhos para a prática do professor.

Além disso, aplicamos essa atividade no início da sequência para inserir a prática

da escrita no ensino e aprendizagem da matemática, para que eles percebessem que a

escrita pode ser uma aliada na aprendizagem. Ressaltamos que, a princípio, os alunos

acharam estranho produzir texto na disciplina, visto que não é tão comum, no entanto,

todos participaram, dedicaram-se e ao �nal da sequência avaliaram como positiva essa

experiência.

Na segunda atividade, que foi composta por cinco questões contendo situações

problemas seguidas de descrição do passo a passo da resolução, percebemos que em todos

os itens o percentual de alunos que não �zeram somado ao percentual de alunos que

erraram é maior que o percentual de alunos que acertaram. As questões envolveram

contextos de aplicação da porcentagem, do juro simples e composto e a análise do cálculo,

seguida da descrição, favoreceu a identi�cação de dúvidas pontuais manifestadas pelos

alunos. Tal resultado nos revela a necessidade de intervenção na aprendizagem desse

conteúdo e nos alerta que práticas como essa devem ser inseridas não só na terceira série,
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mas em todo o Ensino Médio, visto que a matemática �nanceira possibilita uma educação

�nanceira que é indispensável para organização pessoal e bem-estar de todos.

Em relação à produção de tabelas do sistema PRICE e SAC na terceira atividade

seguida da escrita do ponto de vista do aluno acerca do sistema mais vantajoso, julgamos

que foi uma prática bastante positiva, em que o percentual de alunos que produziram as

duas tabelas, somado ao percentual de alunos que produziram pelo menos uma, foi supe-

rior ao percentual dos que não �zeram nenhuma. A escrita matemática após à produção

das tabelas evidenciou o entendimento dos alunos tanto sobre os passos que seguiram

para a produção das tabelas quanto sobre a compreensão das vantagens que cada sistema

oferece.

Na quarta atividade, composta por quatro questões abertas, solicitamos que os

alunos avaliassem a experiência com a escrita na aprendizagem da matemática �nanceira.

Os 19 alunos participantes da pesquisa responderam todos os itens e revelaram que a

prática foi extremamente produtiva na aprendizagem. A princípio, os alunos revelaram

medo, acharam a prática desa�adora, mas compreenderam que ao pensar para realizar a

descrição da questão ou para avaliar as vantagens de cada sistema de �nanciamento, por

exemplo, eles retomam o conteúdo, o que favorece uma maior �xação.

Percebemos que a escrita matemática favorece não só a aprendizagem, mas cons-

titui um feedback para o professor em relação ao nível de compreensão e de dúvidas dos

alunos em relação aos conteúdos, além de desenvolver a capacidade de re�exão e argu-

mentação deles. Entendemos que qualquer prática que favoreça uma relação positiva dos

alunos com a matemática e promova a aprendizagem é, de fato, muito válida, uma vez

que muitos alunos sentem di�culdades na aquisição dos conteúdos matemáticos e, devido

a isso, chegam até a criar uma certa resistência nas aulas, nas atividades, podendo ser mo-

tivo de evasão. Cabe a nós, enquanto educadores, fazer uso de estratégias que aproximem

cada vez mais o aluno da disciplina, favorecendo uma aprendizagem efetiva e signi�cativa,

em que os alunos possam aplicar esses conteúdos no convívio social.

Entendemos ainda que nossa proposta vai ao encontro do método de George Pólya,

em que o mesmo propõe a resolução de problemas seguindo quatro etapas, que são elas:

Compreender o problema (Quais são os dados, as condicionantes, a incógnita), elaborar

um plano (Qual estratégia seguir para resolver o problema), executar o plano (Executar

a estratégia pensada, efetuando os cálculos pensados no plano) e fazer o retrospecto ou

veri�cação (Examinar os passos seguidos, a�m de veri�car se a solução obtida está cor-

reta). Tal método requer um conjunto de ações que devem ser praticadas pelo aluno para

que ele consiga chegar ao resultado �nal tendo, de fato, compreendido todo o processo

de resolução do problema. Da mesma forma, a prática da escrita matemática explora a

compreensão do processo de resolução, ou melhor, leva o aluno a re�etir sobre o passo a

passo que seguiu para resolver o problema matemático. Assim, pensamos que atividades

de escrita matemática associadas a essas etapas podem constituir um caminho para fa-

58



cilitar a aprendizagem dos conteúdos matemáticos. Deixamos, pois, essa sugestão para

pesquisas futuras, que possam desenvolver atividades que explorem o método de Pólya

em comunhão com a prática da escrita matemática.

Diante do exposto, entendemos que esse estudo é relevante para o ensino e apren-

dizagem da matemática �nanceira, pois propõe, através da sequência de atividades, uma

metodologia complementar ao trabalho com o livro didático, de modo que, ao inserir a

produção de textos na aprendizagem da matemática, o professor promove também um

desenvolvimento do aluno nas habilidades de leitura e escrita, favorecendo sua capacidade

de interpretação, compreensão e argumentação.
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TERMO DE ASSENTIMENTO A ESTUDANTES (para menores de 18 anos) 

 

Você está sendo convidado/a para participar de uma pesquisa sobre “Práticas de escrita no ensino e na 

aprendizagem da matemática financeira”. Meu nome é Edvaldo Leandro Lima Monte. Seus pais permitiram que 

você participe. Mas achamos importante você compreender o motivo que nos leva a estudar esse assunto: são as 

dificuldades que muitos alunos enfrentam no terceiro ano do ensino médio na aprendizagem da matemática 

financeira. Dessa forma, nos preocupamos em buscar estratégias que possam auxiliar os alunos na resolução dos 

problemas da matemática financeira. 

Os alunos que irão participar dessa pesquisa têm em média 17 anos. Você não precisa participar da 

pesquisa se não quiser, é um direito seu. Não terá nenhum problema se desistir. A pesquisa será feita na Escola de 

Ensino Médio em Tempo Integral Monsenhor Aguiar, onde os alunos participarão das aulas de matemática em que 

serão aplicadas atividades de escrita que promovam a aprendizagem da matemática financeira. Caso você 

autorize, usaremos a resposta das atividades para análise, sem identificar seu nome ou qualquer outra informação 

pessoal. Vamos fazer o possível para que você se sinta bem, para que as atividades não atrapalhem a rotina da 

sala, preservando o seu processo de aprendizagem e a sua concentração nos estudos. Tudo foi planejado para 

minimizar os riscos de sua participação, porém você pode sentir algum desconforto, dificuldade ou desinteresse 

no momento da aplicação ou resolução das atividades. Caso sinta algo desagradável poderá interromper a sua 

participação e, se houver interesse, conversar com o pesquisador sobre o assunto. 

Você não receberá remuneração pela participação e, se julgar necessário, terá direito ao ressarcimento de 

eventuais despesas diretamente decorrentes de sua participação na pesquisa e à indenização por danos resultantes 

desta, nos termos da Lei. 

Em estudos parecidos com esse, os participantes gostaram de colaborar e a sua participação poderá 

contribuir para o desenvolvimento de estratégias que favoreçam o processo de ensino e aprendizagem da 

matemática financeira em sua escola, bem como para o desenvolvimento de suas habilidades na resolução de 

problemas que envolvam a matemática financeira. As suas respostas não serão divulgadas de forma a possibilitar 

a sua identificação. Além disso, você está recebendo uma via deste termo onde consta o telefone do pesquisador 

principal, podendo tirar dúvidas agora ou a qualquer momento. 

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, nem daremos a 

estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem o nome 

verdadeiro dos alunos menores de idade que participaram da pesquisa. 

Se você entendeu as coisas negativas e as coisas positivas que podem acontecer, pode dizer “sim” e 

participar, mas a qualquer momento, pode dizer “não” e desistir sem ninguém ficar chateado com você, nós 

pedimos que assine estas duas folhas ficando uma delas com você.  Muito obrigado! 
    ________________________________________________________________  

Prof. Edvaldo Leandro Lima Monte – (88) 997674883 
 

                                        (  ) aceito participar (    ) não aceito participar 

Tianguá-CE ,...........de.......................... de 2023 
 
 

Participante da Pesquisa 
 

O pesquisador informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

UESPI que funciona na SALA DO CEP UESPI – RUA OLAVO BILAC, 2335 CENTRO (CCS/UESPI), - 

EMAIL: comitedeeticauespi@uespi.br TELEFONE: 3221 4749/32216658 – R-30/ (Luiza). Se necessário, você 

poderá entrar em contato com esse Comitê o qual tem como objetivo assegurar a ética na realização das 

pesquisas com seres humanos. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) PARA 

ESTUDANTES 

 

Você está sendo convidado/a para participar de uma pesquisa sobre “Práticas de escrita no ensino e na 

aprendizagem da matemática financeira”. Meu nome é Edvaldo Leandro Lima  Monte. Achamos importante você 

compreender o motivo que nos leva a estudar esse assunto: são as       dificuldades que muitos alunos enfrentam no 

terceiro ano do ensino médio na aprendizagem da matemática financeira. Dessa forma, nos preocupamos em 

buscar estratégias que possam auxiliar os alunos na resolução dos problemas da matemática financeira. 

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu. Não terá nenhum problema se 

desistir. A pesquisa será feita na Escola de Ensino Médio em Tempo Integral Monsenhor Aguiar, onde os alunos 

participarão das aulas de matemática em que serão aplicadas atividades de escrita que promovam a aprendizagem 

da matemática financeira. Caso você autorize, usaremos a resposta das atividades para análise, sem identificar 

seu nome ou qualquer outra informação pessoal. Vamos fazer o possível para que você se sinta bem, para que as 

atividades não atrapalhem a rotina da sala, preservando o seu processo de aprendizagem e a sua concentração nos 

estudos. Tudo foi planejado para minimizar os riscos de sua participação, porém você pode sentir algum 

desconforto, dificuldade ou desinteresse no momento da aplicação ou resolução das atividades. Caso sinta algo 

desagradável poderá interromper a sua participação e, se houver interesse, conversar com o pesquisador sobre o 

assunto. 

Você não receberá remuneração pela participação e, se julgar necessário, terá direito ao ressarcimento de 

eventuais despesas diretamente decorrentes de sua participação na pesquisa e à indenização por danos resultantes 

desta, nos termos da Lei. 

Em estudos parecidos com esse, os participantes gostaram de colaborar e a sua participação poderá 

contribuir para o desenvolvimento de estratégias que favoreçam o processo de ensino e aprendizagem da 

matemática financeira em sua escola, bem como para o desenvolvimento de suas habilidades na resolução de 

problemas que envolvam a matemática financeira. As suas respostas não serão divulgadas de forma a possibilitar 

a sua identificação. Além disso, você está recebendo uma via deste termo onde consta o telefone do pesquisador 

principal, podendo tirar dúvidas agora ou a qualquer momento. 

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, nem daremos a 

estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem o nome 

verdadeiro dos alunos menores de idade que participaram da pesquisa. 

Se você entendeu as coisas negativas e as coisas positivas que podem acontecer, pode dizer “sim” e 

participar, mas a qualquer momento, pode dizer “não” e desistir sem ninguém ficar chateado com você, nós 

pedimos que assine estas duas folhas ficando uma delas com você.  Muito obrigado! 

    _______________________________________________________________ 

Prof. Edvaldo Leandro Lima Monte – (88) 997674883 
 
                                         (   ) aceito participar (   ) não aceito participar 

Tianguá-CE ,...........de.......................... de 2023 
 
 

Participante da Pesquisa 
 

O pesquisador informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

UESPI que funciona na SALA DO CEP UESPI – RUA OLAVO BILAC, 2335 CENTRO (CCS/UESPI), - 

EMAIL: comitedeeticauespi@uespi.br TELEFONE: 3221 4749/32216658 – R-30/ (Luiza). Se necessário, você 

poderá entrar em contato com esse Comitê o qual tem como objetivo assegurar a ética na realização das 

pesquisas com seres humanos. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO AOS PAIS 

Seu(sua) filho(a) está sendo convidado(a) a participar da pesquisa sobre “Práticas de escrita no ensino e na 

aprendizagem da matemática financeira”. O objetivo deste estudo consiste em analisar as potencialidades da 

escrita no processo ensino e aprendizagem da matemática financeira no Ensino Médio. Caso você autorize, 

seu(sua) filho(a) participará das aulas de matemática em que serão aplicadas atividades de escrita que promovam 

a aprendizagem da matemática financeira. A participação dele(a) não é obrigatória e, a qualquer momento, poderá 

desistir da participação. Tal recusa não trará prejuízos em sua relação com o pesquisador, nem com seu professor 

e nem a escola. Tudo foi planejado para minimizar os riscos da participação dele(a), porém se ele(a) sentir 

desconforto, dificuldade, ou desinteresse no momento da aplicação ou resolução das atividades, poderá 

interromper a participação e, se houver interesse, conversar com o pesquisador sobre o assunto. Você ou seu(sua) 

filho(a) não receberão remuneração pela participação e, se julgar necessário, terá direito ao ressarcimento de 

eventuais despesas diretamente decorrentes de sua participação na pesquisa e à indenização por danos resultantes 

desta, nos termos da Lei. 

A participação dele(a) poderá contribuir para o desenvolvimento de estratégias que favoreçam o processo de 

ensino e aprendizagem da matemática financeira em sua escola, bem como para o desenvolvimento de suas 

habilidades na resolução de problemas que envolvam a matemática financeira. As suas respostas não serão 

divulgadas de forma a possibilitar sua identificação. Além disso, você está recebendo uma via deste termo onde 

consta o telefone do pesquisador principal, podendo tirar dúvidas agora ou a qualquer momento. 

 

Prof. Edvaldo Leandro Lima Monte – (88) 997674883 

 

 ( ) aceito que ele(a) participe           (  ) não aceito que ele(a) participe 

Tianguá-CE, ...........de.......................... de 2023 

 

Responsável legal 

 
O pesquisador informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

UESPI que funciona na SALA DO CEP UESPI – RUA OLAVO BILAC, 2335 CENTRO (CCS/UESPI), - 

EMAIL: comitedeeticauespi@uespi.br TELEFONE: 3221 4749/32216658 – R-30/ (Luiza). Se necessário, você 

poderá entrar em contato com esse Comitê o qual tem como objetivo assegurar a ética na realização das 

pesquisas com seres humanos. 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO
PIAUÍ - UESPI

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP

Pesquisador:

Título da Pesquisa:

Instituição Proponente:

Versão:

CAAE:

PRÁTICAS DE ESCRITA NO ENSINO E NA APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA
FINANCEIRA

EDVALDO LEANDRO LIMA MONTE

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ

2

74049323.0.0000.5209

Área Temática:

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA

Número do Parecer: 6.512.861

DADOS DO PARECER

Trata-se de um estudo qualitativo e quantitativo com uma turma com 35 alunos do terceiro ano do ensino

médio de uma escola da Rede Pública Estadual na cidade de Tianguá-CE, Ceará.

Critério de Inclusão: Serão incluídos na pesquisa alunos que cursam o 3º ano do ensino médio que

responderem voluntariamente as atividades.

Critério de Exclusão: Serão excluídos alunos que cursam o 3º ano do ensino médio que, por algum motivo,

não comparecerem às aulas ou se recusarem a responder às atividades.

Os dados da nossa pesquisa serão produzidos a partir da aplicação de atividades (construção de texto e

resolução de questões) de escrita matemática, em que buscaremos associar o ensino da matemática

financeira ao uso de registros escritos. Análise de conteúdo propostos por Bardin (1977).

Apresentação do Projeto:

Objetivo Primário:

Analisar as potencialidades da escrita no processo ensino e aprendizagem da matemática financeira no

Ensino Médio.

Objetivo Secundário:

a) Investigar atividades de escrita que promovam a aprendizagem sobre a matemática financeira;

Objetivo da Pesquisa:

Financiamento PróprioPatrocinador Principal:

64.001-280

(86)3221-6658 E-mail: comitedeeticauespi@uespi.br

Endereço:
Bairro: CEP:

Telefone:

Rua Olavo Bilac, 2335
Centro/Sul

UF: Município:PI TERESINA
Fax: (86)3221-4749
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